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Correspondeneia estrangeira 
—T PARIZ21DE FEVEREIRO 
(Do corresp. part. do «Commercio do Porto») 


o pra, se apodera da assembleia e do 
paiz, a necessidade de escapar, finalmente, ás 
fa do provisorio e de constituir um estado de- 
nitivo, são as feições caracteristicas da nossa si- 
tuação desde o dia em que Thiers renunciou e 
tornou a aceitar a presidencia da republica, As 
novas tentativas que se produziram recentemen- 
te na direita da assembleia correspondiam muito 
ao sentimento publico para não despertarem im- 
mediatamente a attenção. Estes esforços ficaram 
muito tempo limitados a uma commissão prepara- 
toria cujos principaes relatores eram Ernoul e Ba- 
ragnon. Oitenta assignaturas vieram successiva- 
mente dar a sua adhesão ao programma elabora- 
do por estes dous deputados. A extrema direita 
tomou em presença d este manifesto uma attitude 
neutra, mas não hostil. O jornal «L'Union», a 
mais authorisada de todas as folhas legitimistas, 
não hesitou em censurar esta manifestação, que 
considerava como intempestiva, Todavia os dele- 
gados encarregados de apresentar o seu program- 
ma ao conde de Chambord é de o submetter à 
sua adhesão, foram bem succedidos na sua tenta- 
tiva, Aflirma-se que o conde permiltiu aos seus 
“amigos aceitar a declaração de principios que 
lhes era apresentada e assignala. 

* Esta notícia causou algum effeito no paiz, To- 
das as conquistas legitimas de 1789 são manifes- 
tamente reconhecidas no programma redigido pe- 
los deputados Ernoul e Baragnon. Não prohibin- 
do'aós seus partidarios' que adherissem a esta 
obra, o conde de Chambord mostrou que presta- 
va homenagem às necessidades do espirito moder- 
no e desmentiu a calumnia de que é irreconciliavel 
com o progresso. O manifesto da direita, escusa- 
ria dizel-o, é absolutamente mudo sobre os direi- 
tos feudaes, sobre o dizimo, sobre todas essas pa- 
tranhas que os democratas politicos tem feito acre- 
ditar aos camponezes ignorantes. Demais o go- 
verno da Restauração testemunharia, em caso de 
necessidade, e à falta de declarações explicitas, a 
falsidade DR ERRO accusações que infeliz- 
- mente encontram ecco nos povos ignorantes e 
prevenidos. A iniciativa da direita é, pois, louva- 
vel a todos os respeitos. | 

O jornal «Liberté» affirma que o manifesto 
Ernoul-Baragnon ainda não reuniu senão 176 as- 
signaturas. Os principes de Orleães não o assi- 

naram, mas julgo com bons fundamentos que pe- 

iram aos seus amigos que adherissem a elle. Es- 
te manifesto afirma o seguinte: «Monarchia tra- 
dicional é parlamentar; responsabilidade de minis- 
tros; estabelecimento de duas camaras; liberdade 
civil e religiosa; bandeira tricolor. 

O manifesto legitimista declarava como este 
que não queria mudar nada do que existe, isto é, 
esta republica peso na de que o snr. Thiers é 
chefe; mas os legitimistas acrescentam que 0 seu 
fim é provar que em caso de crise estão preveni- 
dos para o que der e vier. 

Por outro lado sabe-se que a extrema direita 
decidiu assignar o manifesto Ernoul-Baragnon, do 
“centro direito. Dando a-sua adhesão a elle, a ex- 
trema direita é movida pelas duas seguintes ra- 
zões: 1.º o manifesto não compromette. nada o 
principal, porque não estipula nenhum compro- 
misso monarchico e limita-se a aflirmar a monar- 
chia tradicional e hereditaria; 2.º a extrema di- 
reita não quer que a accusem de causar a divi- 
são do partido monarchico. De modo que o nu- 
mero total das assignaturas do manifesto eleva-se 
até agora a 240, Mas eis um incidente que muda 
as condições da situação. A maior parte do centro 
direito, guiada por Saint-Marc Girardin, retira as 
suas assignaturas, porque a adhesão da extrema 
direita dá ao manifesto uma côr legitimista muito 
pronunciada. D'este modo os orleanistas, que es- 
peravam reconstituir em seu proveito o partido 
monarchico da assembleia, parecendo fazer con- 
cessões, mas no fundo attrahindo a elles a direita 
moderada e repellindo a extrema direita, veem-se 
completamente derrotados e estão reduzidos a 
combinar uma nova operação política. 

Eis agora quaes são as constituições republi- 
canas que apparecem no horisonte: | 


—Thiers seria nomeado presidente vitalicio. 

“—0 duque de Aumale, nomeado- vice-presi- 

dente, seria chamado a sueceder a Thiers no caso 

de demissão ou morte deste. ta 

“= Instituir-se-iam duas camaras. 

A" assembleia declarar-se-ia permanente, 

renovando-se annualmente um terço ou quarto 
1 ur . SIM 
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te proclamada. 


| e mas immedia- 
tamente'e sem debates, a direcção dos negocios. 
Barthelemy Saint Hilaire acrescenta que é abso- 
lutamente partidario da creação de uma camara 
alta, representando o' elemento conservador, e 
eleita não por sulfragio univ 
pos constituídos, conselhos municipaes, conselhos 
geraes, aos quaes serão adjunctas diversas capa- 
cidades eleitoraes. Quanto á segunda camara, fi- 
caria de alguma forma permanente, por isso que 
se renovaria continuamente, sem nunca se dissol- 
ver. O que torna este plano curioso é epi reflete 
até certo a, pensamento do snr. Thjers.» 

“— "Tornahdo ao conde de Chambord, diz-se que 
prepara um novo manifesto que apparecerá den- 
tró de poucos dias. Sem pretender saber de um 
modo preciso'o que conterá este documento, as 


pessoas que estão em situação de saber alguma! . T, € o O ave). 
e o | pintor de marinhas, de quem me occupei na mi- 


cousa sobre o assumpto, julgam que o principe 
de Chambord, explicando o seu pensamento mais 
claramentefdo que o fez nos precedentes manifes- 
tos, fará cahir certas pane que se elevam 
contra elle, é desenvolverá mais os pontos pelos 
quaes se considera mais liberal que outros que as- 
sim se inculcam. 
Já ahi se deve saber que a assembleia appro- 
vou o projecto de lei do deputado Treveneuc, que 
“offerece um alvitre para o caso da camara ser dis- 
solvida pela violencia, e do quial julgo que já me 
occupei. Não creio na eflicacia dos meios adopta- 
dos pela camara para evitar no futuro os golpes 


o por sulfragio universal, mas por cor-| 
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de Estado eventuaes. Os chassepots são mais ef- 
ficazes que as medidas de prevenção tomadas pela 
camara. Quando os governos cahem sob o esforço 
do tumulto, é porque perdem a cabeça como em 
1848, ou porque se deixam cahir como em 4 de 
setembro de 1870. Em tempos de revolução, as 
instituições não são infelizmente nada; os homens 
são tudo. Quando sobrevem uma revolução os 
excessos aa (como os de Carlos X e os 
de Luiz Filippe) são erros imperdoaveis. Se Car- 
los X tivesse feito metralhar a populaça de 1830, 
teria morrido no throno,ter-lhe-ia succedido Hen- 
rique V, Luiz Bonaparte não seria imperador dos 
francezes, e não teriamos a desastrosa guerra de 
1870-1871. Todavia o projecto de lei Trevenenc 
tem alguma cousa de bom. E' preciso habituar os 
espiritos á ideia de uma resistencia legal; é preci- 
so que, se os partidos se apoderarem da assem- 
bleia por meio de uma revolução, temam a or- 
ganisação immediata de outra nova. Por isso 
a camara fez bem em votar o projecto de lei em 
questão. 

À assembleia começou segunda-feira a discus- 
são do projecto de lei sobre a organisação do con- 
selho de Estado. O projecto propõe que os conse- 
lheiros de Estado sejam nomeados pela assembleia. 
O presidente do conselho de Estado seria nomea- 
do pelos seus pares. Os auditores seriam provi- 
dos por meio de concurso. Depois de uma nota- 
vel discussão em que tomaram parte Lefevre-Pon- 
talis, Bordoux, Randot, Gambetta e Batbie, rela- 
tor, foi approvada a generalidade do projecto, € 
principiou a discussão na especialidade. 

Circula um boato muito singular, relativo à 
proxima publicação de uma collecção de documen- 
tos diplomaticos que vai ter lugar em Inglaterra. 
Pretende-se que figurará n'esse livro um resumo 
das conversações de lord Lyons com o snr. Thiers 
durante as negociações entre a Inglaterra e a Fran- 
ça para a modificação do tractado de commercio. 
Ora resultaria d'esse extracto que haveria certo 
desaccordo entre a linguagem que o snr. Thiers 
empregava com lord Lyons e a que usou na as- 
sembleia. Diz-se até que o presidente se teria em- 
penhado para não se fazer essa publicação, e que 
não lhe teriam satisfeito os desejos. Veremos. 

O 4.º conselho de guerra condemnou no sab- 
bado ultimo o celebre agitador Blanqui a depor- 
tação para um recinto fortificado. Blanqui tem si- 
do.um dos agentes mais activos e mais famosos 
de todas as revoluções que tem interrompido, por 
intervallos períodicos, o progresso normal do nos- 
so progresso politico. Apesar dos seus habeis sub- 
terfugios, ficou provado que concorreu para a ul- 
tima e a mais execravel d'essas emprezas anti-pa- 
trioticas. Blanqui não esperava uma sentença tão 
rigorosa: quando muito julgava que se reduziria a 
alguns mezes de prisão. Não se comprehende como 


é que elte ficou surprehendido com a sentença do| 


conselho de guerra, tendo a consciencia de que 
ella é inteiramente justa. eh 

A assembleia nacional recusou votar uma pen- 
são de 4:000 francos a favor da viuva de Chau- 
dey, fusilado pelos assassinos da communa. A 
camara estabeleceu assim uma diferença perni- 
ciosa entre os soldados mortos em frente do ini- 
migo e os cidadãos corajosos, victimas da sua de- 
dicação e-da sua Za, 0O-€% ] 
communa. | der: ces a] 

As modificações que devem ser introduzidas 
nas nossas relações commerciaes com a Inglater- 
ra, por causa da denuncia do tractado de commer- 
cio, terão por consequencia a modificação das que 
temos com as outras nações. N'este numero com- 

rehende-se a Austria. O nosso embaixador em 
ienna, o marquez de Banneville, já recebeu or- 
dem de entrar em negociações com o governo aus- 
triaco, para estabelecer as bases das modifica- 
ções. ca «4 sása ; ) 

Eis, segundo as contas officiaes enviadas á 
commissão dos orçamentos, os soldos dos altos func- 
cionarios do exercito, soldos que muita gente exag- 
gera, por os não conhecer com exactidão: «Mare- 
chal Mac-Mahon, commandante em chefe doexer- 
cito de Versalhes, 70:000 francos; cada um dos 
outros marechaes não exercendo commando , 
30:000 francos; general Ladmirault, governador 
de Pariz, 50:000 francos; general Montaudon, Ba- 
taille, du Barail, Douai, Clinchant, commandantes 
dos corpos do exercito de Versalhes, 35:000 fran- 
cos cada um; general Bourbaki, commandante do 
exercito de Lyão, 34:200 francos; cada um dos 
generaos de divisão, membro de uma commissão, 
20:700 francos. Os generaes de divisão, directo- 
res geraes no ministerio da guerra, tem 25:000 
francos ae. bas > “a tFAS ú ' 

“Um jornal satyrico de Pariz publica a lista dos 
diferentes «prégadores» que se farão ouvir este an- 
no'durante a (juaresma... na assembleia de Ver- 
salhes. A-titulo de gracejo politico dar-lhe-hei ca- 
bida. Eis;a lista dos prégadores e os assumptos 
sobre que discursarão: aba 

- O reverendo padre Julio Favre, da ordem dos 
Recoletos: «Considerações sobre as lamentações 
de Jeremias.» À cum emu 

“O reverendo padre Baragnon, da ordem dos 
Jesuitas? «Dixit dominus meus Domino meo: se- 
de a dextris meis,» isto é, Henrique Y disse-me: 
«Assentai-vos á direita.» | Eos 

“Oabbade Trochu, da diocese de Buzenval: 
«Como um christão deve sahir... do mundo e 
qual é o melhor dos retiros.» | - 

P. João Brunet, da ordem dos trapistas: 
«Felizes os simples de espirito, porque d'elles é 0 
reino do céu.» 

O P. Ernesto Picard, das missões estrangei- 
ras: «Gloria a Adolpho (Thiers) no céu e paz na 
terra aos embaixadores de boa vontade.» 

O abbade Barthelemy Saint-Hilaire, vigario 
geral de Versalhes: «Um só Thiers adorarás e 
amarás perfeitamente. » 
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Sua excellencia monsenhor Thiers: «Nume- 


rosos sermões sobre nm 
gulho.» | 
BE BENEDICT HENRY REYOIL. 

“ (A'manhã publicaremos o resto d'esta corres- 
pondenei Dedia terem açãos à da 


só peccado capital: o or- 


Exposição de hellas-artes em 
Madrid 


XX 


A minha debil penna tem estado em descanso, 
orque em anno de exposições necessario é que o 
pincel trabalhe com actividade; d'aqui a causa uni- 
que póde justificar a demora entre uns e ou- 
tros artigos relativamente á exposição madrilena. 
Vamos ver, depois de D. Emilio Ocon, notavel 


a e me mm 


nha ultima apreciação publicada no dia 21 de ja- 
meiro proximo passado, qual o professor que me pa- 
rece digno de mencioniw-se. Bntontro ainda no men 
livrinho de notas a lembrança de um estudio de D. 
Placido Francés Pascual, cujo nome o.leitor já 
conhece. Estudio lhe chama D. Placido. Magnifica 
cabeça de um religioso que parece sahir da tela, 
tal & à sua animação e colorido meridional, afóra a 
optima qualidade de ser uma obra de arte executada 
com pincel franco e seguro, 

Que magnifico, encantador, digno da mais pre- 
ciosa galeria não era um retrato de sephora pintado 
por D. Manoel Benso!.. 
| | "Tres excellentes esboços de marinhas em ponto 


el reinado da. 
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muito diminuto, ricos de colorido e de tom geral, 
em que se viam vapores, immensa gente, tudo isto 
foi sacrificado aoar luminoso e formava um contraste 
que a natureza frequentes vezes npresenta, mas 
qa não muitas é seguido, o que prova que, a uns 
alta u ideia para conceber estas cqntraposições, 
quando pintam de reminiscencia, a outros a inspi- 
ração na escolha da hora ou do dia. Não vemos nós 
frequentes vezes no incomparavel ponto de vista 
da Torre da Marca,ão contemplar a mesma encanta- 
dora e sempre poetica paizagem,que,como amphitea- 
tro,apresenta ao espectador, o colorido variado, e os 
multiplices e variadissimos effeitos de luz e sombra 
influenciados pelo estado da atmosphera? A luz, 
que algumas vezes rouba appnrentemente as belle- 
zas naturaes, mudadas as suas condições, póde aos 
olhos de quem pinta tornar bella qualquer paiza- 
gem, marinha, serrania, um riacho finalmen- 
te, ainda que seja destituído de interesse o seu as- 
pecto. ; 
- Entremos nos dominios da pintura historica, 
já que deparei com o illustre nome de D. João Gar- 
cia Martinez, da provincia de Zaragoza. Tela de 
grandes pro Sa é esta em que vi representado 
«O resgate de Francisco I, rei de França, no rio 
Bidasoa, e à entrega, como refens, dos filhos d'este 
rei». O seguinte trecho historico serviu de base pa- 
ra Martinez desenvolver livremente seu pensa- 
mento. |. 

«Ao chegar Francisco I com sua comitiva ás 
margena do Bidason, que pelo lado de Fuenterra- 
bia divide os reinos de Hespanha e França, vindo 
a um immediato accordo para o acto e -ceremonia 
da entrega, com a rainha Luiza, sua mãi, governa- 
dora de França, e com o regulamento do ceremo- 
nial que Francisco e Lanoy haviam projectado em 
Aranda do Douro em 26 de fevereiro, em S. Sebas- 
tido, se deu principio áquelle acto sublime da ma- 
neira seguinte: no meio do rio e em igual distan- 
cia de ambas as praias se collocou e amarrou com 
cabos uma grande lancha; nas duas margens e em 
frente uns dos outros se collocaram da parte de 
Hespanha Francisco I com Lanoy e Alarcon, e da 
de França os dous filhos de el-rei o delphim e o 
duque de Angouleme, Henrique com o almirante 
Lantrée, uns e outros com igual numero de cava- 
leiros e soldados. A um signal dado partiram das 
duas margens oppostas, em botes eguaes, Lanoy 
com o rei de França e doze cavalleiros hespanhoes, 
e Lantréc com os principes e doze cavalleiros fran- 
cezes; remando compassadamente de ambos os la- 
dos, chegaram simultaneamente á barca ancorada 
no meio do rio; saltando n'ella uus e ontros, os 
principes se aproximaram, beijando a mão a seu 
pm, que correspondera com um abraço, praticando 
o mesmo os demais franeczes. « Senhor,disse Lanoy, 
já estaes em liberdade; cumpra agora V. A., como 
bom rei, o que promettera.»—«Tudo se cumprirá, 
respondeu o rei», «Feita a entrega, passando-se os 
principes para a barca dos hespanhoes e el-rei pa- 
ra à dos francezes, se transportaram para as men- 
cionadas margens de Hespanha e França. Concluiu- 
Fe ae acto em 18 de março de 1526, às 3 horas da 

rde. 

- Escolheu D. Juan Martinez, para tornar mais 
brilhante esta scena, um d'esses dias em que a abo- 
bada celeste, colorida de puro azul ultramarifo, se 
harmonisasse com a sublimidade do acto. Na mar- 
gem d'além se avista um templo dominando algu- 
mas habitações; o rio corre placido, reflectindo-se- 
lhe a suavissima côr do ar e as sombras das pessoas 
e objectos,sobre os quaes vemos um tolde real de rico 
damasco descendo sobre o barco em fórma de cor- 
tina e estando um poueo aberto permitte que se ve- 
Jam os principes beijando a mão a seu pai, espe- 

indo a sua vez a real comitiva. Este grupo tão 
animado, cuja riqueza de trajes d'aquel 
tanto o aformoseciam, a variedade de physidnomias 
entre as diversas classes, desde os remadores até 
às pessoas renes, animadas pelo effeito brilhante do 
sol, são, à meu ver, qualidades muito apreciaveis. 
Alguns erros de perspectiva nas figuras não sacri- 
ficam o merito real do quadro de tão notavel vulto, 
que, segundo me informaram, foi pintado por um 
joven que nem tempo tivera para concluil-o. Seu 
author, occupando hoje um lúgar honroso entre 
seus confrades, mais tarde fará surgir a Hespauha 
artistica do seu sepulerho, segundo a pungente phra- 
se de Mr. de la Magdeleine 

D. Bernardo Blanco, natural de Madrid, exhi- 
bindo um unico quadro a oleo, teve a desventura 
de o ver collocado no canto direito de um dos 
grandes salões! Era elle de tal ordem, attenta a gu- 
perioridade do desenho em cada uma de suas figuras, 
que, quando fosse esta a sua unica importancia, me- 
receria mais distincto lugar, um d'esses que vira- 
mos justamente occupado por plantas parazitas 
que nem como ornamento poderiam admittir-se no 
sanctuario das artes. «El-rei D. Rodrigo fallando 
nos chefes de seu exercito antes de dar a batalha 
de Guadelete» é o episodio guerreiro “o sahira im- 
maculado das mãos de D. Bernardo Blanco. Digam 
os aprixonados do estylo largo que é monotono e 
sem fogo este trabnlho; os amadores de grandes 
effeitos theatraes que não ha grande foco de luz é 
sombras, mas confessariio que seu author não vai 
arrastado na corrente impetuosa em que se precipi- 
tará talvez a moderna eschola hespanhola, se, es- 
aquecido o verdadeiro amor e respeito pelos Riberas, 

elasques, Murillos, ete., continuarem os suecesso- 
res d'estes brilhantissimos astros no seu affân, ca- 
prichando de crear uma nova eschola, quo; pare- 
cendo inspirar-se Ma seguido por Velasques 
nos seus quadros pintados & primeira, quando lhe 
escnssenva o tempo ou tranquilidade de espirito, 
não cuidarem pelo menos de adoptar a moderação 
com quê essas obras primns foram pintadas. 

* No quadro de Blanco sobresahia em toda a 
magestade a nobre figura de D. Rodrigo, de pé no 
seu carro, puchado por seis soberbos cavallos bran- 
cos: o heroe com geu rico e apparatoso traje da epo- 
cha, apontando para o longe, tem em torno de si 
cavalleiros e soldados, attentos estutando a pala- 
vra de seu chefe. Em uma tela cuja” largura não 
excede 78 centimetros nito so póde exigir melhor 
composição e grupos variados. A pas de 
D. Rodrigo ébella pela regularidade das feições e 
tem a expressão d'aquelles guerreiros cujo animo 
não affrouxara quando mesmo o perigo fosse img 
iminente, quando as pontas das lanças ou as adagas 
lhes tocassem o peito. E em todos os combatentes 
o mesmo sentimento, havendo certa differénça no 
porte. Se não ha n'este optimo exemplar à liber- 


dade do toque, encontramos, para compensal-o, um 


trabalho executado com toda a sensatez, não fal- 
tando o bem manejado empaste; os rostos, as extre- 
pa roupas, às armaduras, os accessorios, 

udo foi cuidadosamente estudado. Quando se pin- 
ta e so desenha assim, desenvolvendo-se philoso- 
phicamente qualquer facto historico, podem eus 

uthores olhar sobranceiros para aquelles que no 
seu delirio tentam sacrificaranrte. 
| Porto, 4 de fevereiro de 1872. 


| “F.J. Rezende. 


“Bio do Janeiro 6 de fevereiro de 
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| (Corresp. part. do «Commercio do Porto» ps 
(Continuação do numero antecedente) 

Entre os decretos ultimamente publicados fi- 

Eram os seguintes;—Authorisando n Associação 
*ortugueza Memoria de D. Pedro Y para fanccio- 


nnr é nppcoyando os respectivos estatutos; authori- 
sando a Associação Municipal Protectora da Ins- 


trucção da Infancia Desvalida para funccionar, 


e approvando os estatutos; prorogando o praso fi- 
xado ao visconde de Barbacena para à organisação 
da companhia destinada a lavrar 28 minam de car- 
vio de pedra nas margena do Passa Dous (Santa 
Catharina); concedendo authorisação & Companhia 
Brazileira Limitada da estrada de ferro de Porto 
Alegre e Noyo Hamburgo para fanccionar no impe- 
rio; authorisando a companhia ingleza The North 
und Mercantile Insurance Company a funceionar 


o) - 
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na praça de Santos; approvando varias alterações 
nos estatutos do Banco Racial. 

— Foram promovidos: o secretario da legação 
de Berlim, Henrique Cavalcanti de Albuquerque, e 
encarregado de negocios na republica da Bolivia; o 
addido & legação em Montevideu, José de Almeida 
Vasconcellos, a secretario da mesma legação. Re- 
movidos: o encarregado de negocios na Bolivia, 
Eduardo Callado, para a republica do Equador; o 
addido á legação na Republica Argentina, Luiz An- 
tonio de Alvarenga e Silva Peixoto, para a legação 
em Lisboa. Nomeado: addido de 1.º clnsse á legação 
em Buenos-Ayres o, bacharel em direito Pedro Can- 
dido Affonso de Carvalho. Foi concedida a demis- 
são que pediu o addido de 1.º classe á legação em 
Lisboa, João de Magalhães Collaço Vellasques 
Sarmento. 

—Do relatorio da Associação Commercial que 
tenho presente extraio as seguintes linhas relativas 
ao movimento de receita e despeza : 

<E' próspero o nosso estado financeiro; pelo re- 
sumo do movimento da caixa apresentado pelo nos- 
so thesoureiro, o sur. José Machado Coelho, e pelo 
balanço, vereis que, sendo a nossa receita de réis 
39:0445350, foi a nossa despeza de 34:8048148, o 
que apresenta um saldo a favor de 4:2048192. Este 
saldo, junto ao do anno passado, de 10:5828890, 
prefazem o de 14:7375082, e tendo-se feito a acqui- 
sição no comêço do anno de oito apolices dadivida 
publica pela importancia de 7:9173956, pnssa ao 
anno de 1872 um saldo de 6:7598126, dos quaes 
6:0005000 se acham empregados em bilhetes do the- 
souro em quanto se lhes não dá n applicação pres- 
cripta pelos nossos estatutos. Houve um considera- 
vel augmento de receita este anno e uma reducção 
na despeza, o qual se não torna saliente por duas 
razões, que passamos a apontar. Pagou-se este anno 
por acquisição de planos e orçamentos para a nova 
casa a quantia de 4:3505040, e por decimas addi- 
cionaes atrasadas impostas pela nova lei, que nos 
obrigou ao pagamento de 24 p. c. sobre o rendimen- 
to dos nossos escriptorios, 1:7753492, Estas quan- 
tias, que prefazem a de 6:1255532, reduziram con- 
sideravelmente o nosso saldo, o qual sem estas des- 
pezas extraordinarias seria superior a 11:0003000. 
A conta de despezas geraes, abatidas as referidas 
decimas extraordinarias, apenas seria este anno de 
5:4145000. A de telegraphos diminuiu de 3503000, 
a de telegrammas 1153000, a de jornaes réis 
2615000, ao passo que a receita augmentou de réis 
2:8833000. Quando foi eleita esta direcção em 1868, 
era o fundo social da associação de 52:0003000, e 
devia-se ao snr. dr, Furquim de Almeida, que ser- 
viu de thesoureiro, nos ultimos nnnos de 1866 a 
1867, por quantias suppridas 4 caixa, 6:7008000. 
Hoje, ao terminar o segundo biennio da sua admi- 
nistração, passa a direcção aos seus successores, 
sem encargo algum um fundo social de 66:3235179,» 

—Está aqui uma commissão scientifica vinda 
dos Estados Unidos e presidida pelo sabio Agassiz. 
A respeito d'esta nova commissão escreve o «Novo 
Mundo»: 

«Esta expedição é preparada à custa do gover- 
no dos Estados Unidos e é a mais importante que 
este governo até agora emprehendeu para promo- 
ver os interesses navegação, e obter conheci- 
mento mais positivo do caracter e da acção do mar. 
Seu objecto principal é investigar o oceano em sua 
parte mais profunda, procurar a razão e origem das 
correntes, e comparar o Atlantico com o Pacífico, 
para averiguar, entre outras cousas, se um é mais 
alto do que o outro, como querem alguns, se atem- 
pequira É a mesma e quaes são ns correntes que 
uctam umas contra outras. Tambem estudar-se-hn 
transparencia do oceano, e o salgado relativo dn 
agua, sua gravidade especifica e constituição chimi- 


o. 


estudar é a zoologia do fundo do oceano, a qual, 


cuida elle, póde dar-nos a chave para sabermos se | 


os grandes ocennos se communienram entre si anti- 
gemeas Em quanto não se souber bastante âcerca 

o fundo do ocenno, não se solverão muitos pro- 
blemas de navegação, taes como ns marés e ns cor- 
rentes. Todas as expedições anteriores teem procu- 
rado estudar a parte do mar proxima ás costas pa- 
ra fins de navegação. Mas para determinar como é 
que as correntes e marés trabalham nas costas 
cumpre estudarem-se bem os phenomenos do fundo 
do mar. Indo esta expedição averiguar a altura re- 
lativa dos dous grandes oceanos, a questão da pos- 
sibilidade do canal de: Panamá ficará em parte re- 
solvida» 4 +. ns 

—7Já lhe fallei, cuido que mais de uma vez, 
no bello quadro do dr. Pedro Americo, lente da 
Academia das Bellas-Artes, «A batalha do Rio 
Grande». O governo acaba de compral-o por réis 
12:0005000, dando no pintor mais 1:0008000 pela 
moldura. ' pole se 

—Estamos já em eommunicação telegraphica 
com a cidade do Rio Grande. A linha ia até Porto 
Alegro; entre essas duas cidades foi inaugurado, 
emfim, O ultimo lanço, que prende agora a praça 
do Rio Grande 4 do Rio de Janeiro. Por éssa oc- 
casião entre o ministro da agricultura e o presi- 
dente da provincia do Rio Grande foram trocados 
os telegrammas seguintes : Me 

O presidente da provincia mandou dizer : «Te- 
nho a satisfação de communicar a v, exe.” que hoje, 
pelas 9 horas da manhã, inaugurou-se a commubi- 
cação atpranhioa entre esta capital e a cidade do 
Ria Gran e, ponto terminal da mesma linha, diri- 

indo por este fausto acontecimento, proveniente 
qu beneficas ordens de 8. M. o imperador, muitas 
felicitações do presidente da camara municipal da 
mesma cidade e do da de Pelotas, por um melho- 
ramento que facilita os meios da administração e 
offerece progresso ás diferentes industrias d'esta 

rovincia.» Osnr, ministro da agricultura respon- 
RE nos termos seguintes, pelo telegrapho : «O go- 
verno imperial recebeu com satisfação a noticia de 
estar inaugurada a communieação telegraphica en- 
tre essa capital e a cidade do Rio Grande, e espera 
que em pouco tempo terá essa provincia bem des- 
envolvidas as suas linhas telegraphicas o que lhe 
facilitará todas as suas relações e prosperidade,» 

—falleceu de uma febre perniciosa o dr, Au- 
gusto Candido Fortes de Bustamante, medico e ope- 
rador bem reputado. 

— À companhia de seguros Argos Fluminense 
fez a sua reunião de assembleia geral. Comparece- 
ram 54 accionistas, representando por si é como 

rocuradores de outros 1:190 neções, sendo eleitos 
ara presidente da assembleia o snr. commendador 
onquim Antonio Fernandes Pinheiro e para secre- 
rios os snrs. Belarmino de Sá Carvalho e o com- 
endador Jolo Manoel Fernandes Feitosa; foi pela 
irectorin apresentado e lido o relatorio e balanço 
o anno findo de 1871. Em seguida procedeu-se á 
eleição de um director, tres - supplentes e membros 
da commissão de exame de contas, sendo o resulta- 
do o seguinte: paro director enhiu reeleito o snr. 
Domingos José Monteiro, para supplentes os snrs. 
anoel José Teixeira Junior, José Ferreira Leal e 
commendador Jeronymo José de Freitas Guimarães, 
e para exame de contas os snrs. João Martins Cor- 
nelio dos Santos, Jaão acio Tavares e Joaquim 
da Fonseca Guimarães. O capital realisado d'esta 
companhia é de 600:6003000 réis, correspondente n 
20 p. e. do fundo social, e, segundo o relatorio, acha- 
se representado do seguinte modo: em dinheiro 
98:7288400, em 619 apolices geraes de 6 p.e. 
501:2713600. O fundo de reserva é actualmente de 
256:0705679. Os seguros effectuados nos dous se- 
mestres foram em numero de 2:592 e produziram de 
premios 151:8458729. As indemnisações dos sinis- 
tros occorridos durante o anno importaram em 
71:0845170, ficando em suspenso a. quantia de 
50:0003000 para fazer faco a prejuizos provenientes 
de sinistros ainda não liquidados. 
Em assembleia geral da Companhia do 
Transportes Maritimos foram eleitos: presidente 
Joaquim Carvalho de Miranda, e directores conse- 
lheiro ga Pereira de Faria e G, Dnpeyrat. 

—Publicaram-eo em um folheto varios quadros 
demonstrativos da receita e despeza das diversas 
repartições da Santa Casa da Miscricordia d'esta 
córte no anno compromissal de 187Wa 1871. D'es- 
ses mappas consta o seguinte: 

«A receita ordinaria da Santa Casa foi de 


— — 


que “o professor Agassiz pretende | 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 
a e correspondencias, cada linha (typo corpo 8) a 


Rep . . . . . “ ” . . ' 
Annuncios de sahida de navio (até 10 linhas) 
Os snrs. assignantes gosam 25 p. c, de 
bem como as publicações litterarias 


044:6998997 róis, a extraordinaria de 246:3005336; 
reunindo a estas parcellas 69:0003000 provenientes 
de conversio de fundos, 11:0003000 de movimento de 
fundos, bem como o saldo do anno anterior, na im- 
portancia de 681:8545004 (sendo 633:2005000 em 
apolices e E ie do Banco do Brazil), elevou-se a 
receita total do anno a 1.552:8455267, ficando por 
arrecadar 74:2378407. A despeza ordinaria foi de 
502:3628816, a extraordinaria de 224:3255813; au- 
gmentando-se 11:0008000 de movimento de fundos, 
somma a despeza total 737:6888629. Passou para o 
anno seguinte o saldo de 815:1563638, inclusivé 
756:2008000 em apolices e acções do Banco do 
Brazil. Ficou por pagar a somma de 48:1973692. 
No estabelecimento dos expostos a receita foi de 
102:6185956, a conversão de fundos de 7:0003000; 
o saldo do anno anterior de 210:8015903, a despe- 


za ordinaria e extraordinaria de 104:7675215, e ol. 


saldo para o anno seguinte de 207:6003000. No re- 
colhimento das orphãs sommou a receita 124:558 5995 
a conversão de fundos 46:0003000 e o saldo do an- 
no anterior 88:2445298; a despeza subiu a réis 
136:9168269 e passou para o anno seguinte réis 
121:887 8024. receita do hospicio de Pedro II 


montou, inclusivê o saldo de 213:4005000 réis, a | . 


411:2368371 e a despeza a 130:7755047, passando 
para 0 anno seguinte o saldo de 280:4613324. Na 
empreza funeraria foi a receita de 655:0738938, in- 
cluindo 5:4713845, ealdo do anno anterior, e 
172:2405146, emprestimo do Banco do Brazil para 
Erstgnto ao Banco Rural; a despeza foi de réis 

10483220, além de 195:2845768 pagos ao Banco 
Rural e 9:8253816 ao Banco do Brazil. Passou pa- 
ra o anno seguinteo saldo de 4158134.» 

— —No dia 1.º d'este mez effectuou-se a reunião 
da assembleia geral da Companhia da Doca da Al- 
fandega, sob a presidencia do veador Lima e Silva. 
Estiveram presentes 18 accionistas, representando, 
por si e como procuradores, 4:590 acções. Foram 
apresentados os relatorios da directoria e do geren- 
te, e o parecer da commissão fiscal, e, sendo este 
submettido 4 votação, foi approvado por unanimi- 
dade. Foi tambem apresentado um officio do minis- 
terio da fazenda de 13 de dezembro ultimo, ponde- 
rando á directoria a necessidade da continuação das 
obras a executar na doca e declarando que cumpre 
que a companhia faça sem perda de tempo orçar o 
que resta construir, e que se habilite com a neces- 
saria authorisação de augmento de seu capital para 
preencher os fins de sua encorporação e do contra- 
cto que celebrou com o governo. Sobre este assum- 
pio o dr. Silva Costa apresentou a seguinte propos- 
ta, qro foi approvada: «Que a directoria e a com- 
missão fiscal conjunctamente estudem a materia, e, 
em outra reunião, exponham aos accionistas o re- 


sultado do seu estudo e o que cumpre deliberar, en-|. 


tendendo-se previameute com o governo imperial.» 
Para a nova commissão fiscal foram em seguida 
eleitos o dr. Manoel Marques de Sá, barão de Pa- 
quetá e Manoel de Pontes Camara. A respeitó do 
serviço d'esta doca teem apparecido no «Jornal do 
Commercio» (em cólumnas edictorias) algumas jus- 
tas queixas do commercio. 

—L() major Joito Antonio Capote é um distin- 
cto filho do Cenrá que reside ha muito n'esta côrte. 
Vendo ultimamente nomeado para certo cargo no 
Ceará o capitão Bernardino José Pereira Pacheco, 
foi ao visconde do Rio Branco e referiu algumas 
particularidades da vida do capitão Bernardino, as 
quaes fizeram tal impressão no animo do chefe do 
gabinete, gue o capitão foi logo demittido, Tudo 
isto foi referido pelo dito major Capote em artigos 


Está solto o ihajor Capote, contra a sua vontade, 
aut 
cução da pena. hi aga ao go 


elle Sega da assim acredito que esses honrados do- 
natarios so 


(Continha) 
NOTICIARIO 
Associ Commercial de Bene- 


ficencia. —lReuniu-se no domingo à assembleia 
geral da Associação Commercial de Beneficencia 
no Porto. Presidiu o snr. José Carlos Lopes, 0c- 
cupando os lugares de secretarios os sprs. Gui- 
lherme Frederico da Costa Machado e Miguel Pin- 
to da Silva Motta. Lida e dd Ns a acta da ses- 
são anterior, procedeu-se à eleição de nova direc- 
ção, em virtude da renuncia feita pelos individuos 
eleitos em 25 do corrente. Feito o apuramento, 
sahiram reeleitos os mesmos individuos, os quaes 
são os seguintes senhores: 

Presidente, João Mendes Osorio: vice-presiden- 
te, José Bento Ramos Pereira; 1,º secretario, José 
da Silva Santos; 2.º dito, Delfim José Monteiro Gui- 
marães; thesoureiro, André Avelino Lopes Guima- 
res; directores, Antonio Jos& Barboza, Antonio 
Rodrigues Padim, José Luiz Novaes, Matheus José 
de Freitas Guimarães, Joaquim Pinto de Castro 
Guimarães e José Cardoso Cortes e Telles. 

Associnção dos Operarios Fabri- 
cantes. —Devia ante-hontem reunir-se a as- 
sembleia geral da Associação dos Operarios Fa- 
bricantes, a fim de tractar de varios assumptos. 
Não compareceram, porém, socios em numero le- 
gal e por isso ficou a reunião adiada. - 

Associação Fraternal de Benefl- 
cencia. —hReuniu-se ante-hontem a assembleia 
Feia! da Associação Fraternal de Beneficencia de 

odas as Classes do Porto. Presidiu o snr. Felix 
da Fonseca Moura, e occuparam os lugares de se- 
cretarios os snrs. Joaquim Jose Maria de Almeida 
e Delfim Pereira da Costa. Lida e approvada a acta 
da sessão antecedente, procedeu-se á leitura do 
relatorio e contas da direcção no anno findo, bem 
como do parecer da commissão fiscal, o que tudo 
foi approvado. Em seguida tomaram posse os 
individuos novamente eleitos para administrarem 
os negocios da associação no corrente anno. 

Pelo relatorio vê-se que o movimento da asso- 
ciação durante o anno findo foi o seguinte: exis= 
tiam em 31 de dezembro de 1870 982 socios; fo- 
ram admittidos no anno de 1871, 85; foram read- 
mittidos 24; ausentaram-se 18; despediram-se 26; 
foram excluidos 11; falleceram 17; ficaram exis- 
tindo no fim do anno 1:019. O rendimento do pes- 
soal foi do 3:5058640 réis; com 356200 de ju- 
ros e dividendos das inscripções e o ucaas- 
sociação possue, prefaz o total de 3:8618 
verba da despeza montou a 3:8818964 réis, ha- 
vendo por isso um deficit de 208124. Os fundos 
d'esta associação estão. empregados da seguinte 
fórma: 11 acções da Nova Companhia Utilidade 
Poa 6 do Banco Commercial, 6 do Banco: Al- 
iança, 9 do Banco União, 4 do Banco Mereantil, 
2 apolices do mesmo Banco e 14 inscripções da 
Junta do Credito Publico, tudo no valor de réis 
B:D18S214. 7 

Socicdade do theatro de 8, João. 
— Reuniu-se ante-hontem a assembleia geral da 
sociedade do theatro de S. João. Presidiu o snr. 


cada um . 
beneficio, 
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gares de secretarios os snrs. Francisco Dias de Oli- 
veira Couto e Matheus José de Freitas Guimarães. 
Lida e SBprovaRã a acta da sessão anterior, fei 
apresentado o relatorio e contas da administração 
no anno findo, o que tudo, depois de algumas ex- 
plicações dadas pelo snr. Antonio Teixeira de As- 
sis, foi approvado. Procedendo-se em seguida á 
eleição da nova administração, sahiram eleitos os 
seguintes senhores : 

“Meza da assembleia geral—Presidente, Jero- 
nymo Carneiro Geraldes; 1.º secretario, Francisco 
as de Oliveira Couto; 2.º dito, José Pereira Sal- 

ado. 
a Administração—Manoel Alberto Guerra Leal, 
Francisco dos Santos Carneiro e Antonio Teixeira 
de Assis, o 
Substitutos—Joaquim Antonio da Rocha, José 
Pinto das Neves Junior e Ricardo José Duarte Gui- 
marães. 

Conselho fiscal— Antonio Mendes de Carvalho, 
Antonio da Silva Ribeiro Lapa, Damião José Gomes, 
Joaquim Ferreira Barboza, Miguel Boaventura da 
Silva Rangel. a 
Commissão de contas—Joaquim Ferreira da 
Costa Guimarães, Henrique José Leite, José Pinto 
das Neves. 

Contra a validade desta eleição foi apresenta- 
do um protesto pelo snr. Domingos Paschoal, fun- 
dado em que dous dos membros da administração, 
os snrs. Antonio Teixeira de Assis e Francisco dos 
Santos Carneiro, serviam ha dous annos consecu- 
tivos, contra o que determina o estatuto. A meza 
regeitou este protesto, fundada em que em um 
d'aquelles dous annos ambes os alludidos adminis- 
tradores serviram como substitutos e não como ef- 
fectivos, não estando por isso comprehendidos na 
disposição allegada do estatuto, a qual se refere 
aos administradores efectivos. 

A respeito da visita de SS. MIM. II. 
—Diz-se que SS, MM. os imperadores do Brazil du- 
rante a sua permanencia n esta cidade assislirão à 
um dos espectaculos da companhia Iyrica no theatro 
de S. João, para o que já estão alugados alguns 
camarotes de 2.º ordem. A guarda de honra aos 
imperiaes viajantes, no transito das Devezas para | 
esta cidade, será feita por um esquadrão de ca- 
valleria. A real capella da Lapa anda-se armando, 
em consequencia de um solemne «Te-Deum» que 
alli deve cantar-se e a que os imperiaes viajantes 
assistirão quando chegarem. Foi encarregado da 
decoração do templo o snr. armador Borges. 
Para os pescadores da Povoa. — 
Entregamos hontem ao snr. Manoel Francisco de 
Araujo, para os prado da Povoa de Varzim, 
a quantia de 19000 réis do snr. Aprígio da Cos- 
ta Pereira, de Ponte do Lima. Ao snr. Araujo foi 
tambem entregue para o mesmo fim a quantia de 
453000 réis, em nome dos snrs. Sandeman & 6.º 

Louvor. —Por portaria de 17 do corrente, 
expedida pelo ministerio do reino, foram manda- 
dos louvar pelos valiosos serviços que prestaram 
por occasião do lamentavel desastre que ha tem- 
pos se deu na rua dos Lavadouros, além dos snrs. 
vereadores Francisco Pinto Bessa, Antonio José 
do Nascimento Leão, como dissemos no extra- 
cto da ultima sessão da camara municipal, os 
snrs. Pedro de Oliveira, architecto da camara, Pe- 
dro de Oliveira Junior, apparelhador das obras 


da nova alfandega, Antonio Domingues, pedrei- 
ro, é Antonio Ferreira de Azevedo Chaves, cé 
pinteiro. ogia 

ne o ES AMINASUNITS 

ciando que ge acham patentes aos contribuintes, 


rd id , 
nas repartições de faenda: dos dous bairros, por 
espaço de b dias, a principiar hoje, as matrizes 
das contribuições industrial e pessoal do anno de 
1872, para os fins designados no artigo n.º 126 das 
instrucções de 25 de setembro de 1860, e artigo 
n.º 65 das instrucções de 7 de julho de 1863. 

Novo cemiterio de Paranhos. — 
Reuniu-se no domingo a junta de parochia da fre- 
guezia de Paranhos, a fim de tractar de varios às- 
sumptos, e entre elles da construcção do novo 
cemiterio d'aquella freguezia. Sobre este ultimo 
Eua resolveu a junta officiar ao snr. governa- 

or civil, pedindo-lhe para mandar examinar pe- 
la junta de saude os terrenos em que ella preten- 
de fazer construir o novo cemiterio. 


Julgamento. — Foi hontem quigada no 
tribunal do 2.º districto criminal a ré Joanna Ma- 
ria, a «Vareira», accusada de dar a morte a um 
seu filho recemnascido. Foi juiz o snr. dr. Vieira 
da Motta, delegado o snr. Eh Xavier de Lima, 
advogado de defeza o snr. dr. Vasques de Mes- 
ita, escrivão o sor. dr. Alvim e jurados os snrs. 
oão de Souza Oliveira, Francisco Pereira Lou- 
reiro, Antonio José da Costa RO, Manoel de 
Freitas Lima Guimarães, João José de Souza 
Guimarães, Erin Augusto Moreira Vaz, José 
Pinto da Silva Guimarães, Antonio José de Souza 
Guimarães e Joaquim Antonio de Souza Freire. 
O jury deu o crime por não provado, sendo a ré 
absolvida, 

Procissão de Passos. —Não obstan- 
te todo o dia de ante-hontem ameaçar chuva, ti- 
veram lugar em Villa do Conde e Moreira as pro- 
cissões de Passos que alli estavam destinadas pa- 
ra sabir. A ambas estas localidades foi bastante a 
concorreúcia de pessoas das povoações proximas 
e mesmo d'esta cidade, e tanto n'uma como n'ou- 
tra se realisou este acto com muita decencia, Os 
anjinhos tornavam-se notaveis, em ambas as par- 
tes, pela grande quantidade de ouro que levavam. 
A Paranhos, supposto alli não sahisse a procissão 
costumada, foi ainda assim muita gente desta ci- 
dade visitar a imagem do Senhor dos Passos que, 
como haviamos dito, esteve exposta á veneração 
dos fieis no andor em que costuma ir na procis- 
são. 

Representação. —Pelo governo civil foi 
hontem enviada ao governo, devidamente infor- 
mada, a Fen reania ÃO ue a junta de parochia 
de Santa Christina de Malta, no concelho de Villa 
do Conde, dirige ao governo, pedindo a creação 
de uma eschola n'aquella freguezia para alumnos 
do sexo masculino. 

Beneficios. —Canta-se hoje no theatro de 
S. João, em beneficio do ponto da companhia Iy- 
rica, o snr. Laneuville, a opera«Sapho, na qual 
desempenha a parte de Phaon,em obsequio ao be- 
neficiado, o tenor o snr. Bertolini, 

Amanhã no theatro Baquet verifica-se tam- 
bem um espectaculo em beneficio do snr. Stoffel, 
contra-mestre da banda de infanteria 5, represen- 
tando-se o drama «Pedro» e a comedia o «Cava- 
Qieiro de Malta». O beneficiado executará em um 


Tra a 


repetidas récitas 0 applauso de que temos feito 
menção. Completou q espectaculo a aria de dio 


e barytono e dueto do «Barbeiro de Sevilha» can- Correio, que fotam do snr. dr. Luiz Manocl Soares | Cedo 


dra pela snr.” Ottavia Papini e pelosnr. Brigno-| 
li. Foi um bom revulsivo applicado á feiéza da pla-| 
teia, As más impressões do «Trovadar» desvane- 
ceram-se e os applausos aos dous cantores resoa- 
ram na sala calorosos e quasi geraes. A concor- 
rencia era regular. Anda em ensaios a «Ione», do 
maestro Petrella, Esta opera, como os leitores es- 
tarão lembrados, foi representada pela primei- 
ra vez no nosso (heatro na ultima temporada jp 
rica. 

Theatro fdquet. — Ropetiram-se ante-| 
hontem n'este (heatro as comedias «Os intimos», 


e «O cavalleiro de Malta», a que Li) publico Con- | tinha tomado proporções atterradoras. O snr. D:|sé Pereira.» 


nico manifestando o seu agrado, applaudindo 


A 


FS 


ta Eidade um TEA maiores incend ios. 


Je ba miar 
annos nc mJugãr. As andes & 


as da rua do | 


e ultimamente pertenciam a sua a rinha, a exc.m 
snr* D. Luiza Atg E sd oares; foram completa- 
mt ente destruidas | Da ED sli incêndio. N'ca- 
tas casas morava o shr. D. Sebastido Monteiro Lo- 
pes Quaresma, empregado na secré etaria da univer- 
sidade, assim como a exe.mr gnra D. Joaquina Per- 
etua Maximina, viuva do infeliz tenente. coronel 
as milícias da Louzã, Victorio Telles de Medeiros 
é Vasconcellos, que no dia 7 de maio de 1827 foi 
pa vara mente enforendo na praça Nova do Porto. 
uma dás casas do andar superior. haviam dei- 

db ficar uma brazeira. O lime communicon- -S€ 20 
Aburido; foi lavrando pouco a pouco é só se desco-| 
briu o imcendio às 6 horas da manhã, quando o fogo | 


Sebastião e toda a mais familia que habitava no 


seu conceituado jon a inclusa carta com que % 
muito digno presi dente da commissão de festejos de | 
E de honrar-me: 

: e Joaquim Ferreira Moutinho, —Comho pre- 

sidente da co mrhissad. nomeada pela exe, ma Alanis [A 
para festejos da run de. cedofoita, por' oceásito da 
visita de BS. MM. os imperadores “do Brazil a esta | (! 
cidade, remetto a V. a quantia de 1735000 réis, pro- 
veniente da quota com que alguns membros da mes- 
ma commissão adiante nomeados julgaram dever 
subscrover-se para lhe enviarem, a fim de que faça 
parte da E Age Ro ipção gue promova, pita «como jul- 
gam assim corresponder melhor aos humanitarios 
sentimentos dos augustos viajantes, que convertem 
sempre que podem em proveito dã humanidade af- 
flicta as pompas e os festejos que lhes. prepaíta a 
gratidão dos povos. Sou de V., ete—Fnlgeêncio Jo- 


Agradecendo muito cordialmente o valioso au- 


e chamando ao proscenio Os principags interpre-| predio «penas tiver am tempo de sahir para a rua xilio que a illustre commissão envia 4 festa da cari- 


fes d'ellas. A concorrencia era regular. 
Theatro-cireo. —Representou-se no do- 
mingo n'est lheatro 0 Aug: sacro foto 4 Anto-| 


acção, a nossa divisa 6 bit critica e OR 
das instituições; 
sejamos longa vida ao novo. collega. 

Caixa de Credito. —Pelo relatorio da 
direcção da Caixa de Credito de Lisboa vê-se o 
segumte; 

O movimento total da caixa durante o anno, 
sem contar as roformas é ls restimos sobre pênho- 
res, elevou-se a cerca dé 99 
do 36:0005000 no Amno TI Recebeu-se dos | 
accionistas da primeira, serie 10:5198200, restando | 
a receber tres contos seiscentos e tantos. mail ré réis, € | 
da segunda serie ha já subseriptas 439; dio ões, Tein 
sido muito mais facil a segunda missÃo. caixa 
fez 1:6003 emprestimos sobre penhores na impor- 
tancia de cerca de 80:0005000. Nestes penhores 
866 foram de quiantifts até 55000. À mnioria d'es- | 
sas operações toi de caracter industrial. Desconta- 
ram-se 401 letras na importancia de trinta e nove. 
contos e tanto e cobraram-ge 836 na de trinta e tres 
contos e tanto. Não houve o menor pre juizo neste 


genero de operações, devido ao escrupulo da diree- | 


ção no electual-as. No fim do Anhno havia por yen- 
cer TÁ letras, na importância de quhsi nove contos. 
Às obrigações garantidas fortim 29 na importânein 
de 1: :O708 s depositos nã caixa economica cle- 
vararm-se à 20:000 . Os os gernes da caixa | 
fotam 1:8605205. O saldo total é de 1; 2908928,que 
a direcção propõe A, distribuido asim: 3205165) 
destinado já como dividendo no. primeiro senao, 
na razão de 3p. e. sobre 10; 9728500; 6775315 co-| 
ino dividendo no segando & semestre na razão de 4 p. 
c. sobre 16:992 5850; 6OS000 para fundo de reserva; 


9233898 pira amortisar & tohtá de gastos dá ins-. 


tallação. O orçamento para 1872 eleva 4 receita a, 
5:0003000 e a despeza & 2:6508000; csleala um di- 
videndo igital sêndo imaiór a amortisação dos lgas-- 


tos de installação, augmentando-se o fundo de re-: 


serva; prgando-se melhor nos empregados é dan- 
do-se uma gratificação na conformidade dos estn- 
tutos nos directores ge rentes. Não é prra duvidar 
que, continuando à. presidir À dirceção d'esta caixa 
o mesmo diligente eserupúlo, ella virk à dar ROS | 
seus sec.onistrs resultados muito antisfactorios. 
Serviço túilitar do dia. —Ronda maior 
á guarnição um capitão de infanteria 18. De: ig 
ao 1.º distrito dous subalternos de infamteria 


az e tolerancia aos homens. » De-| 


S000 réis, tendo si-| 


em habitos menores, sem poderem lançar mão do 
fato pára se vestir. Queimou-se tudo o quo existia 
no andar onde pap o fogo e só se salvou & 
mobilia que havia no primeiro andar, Em; regaram- 
Se Os mitiores Pei dd ver se se atalhava o si- 
| histro, mas tudo foi fi de. O edificio, que ora tão 

e fa Quo e) frente, hávia-se 


mitos, 
um ndo inodtivel a a Ver so ainda era pa Aa 


TT ELA! 


eia ada 
amén- 


0 Puibuno Pinda acrescenta que já teem | 
bei VR alguns objectos de prata e ouro, uns in- 
tactos, outros derretidos ou amolados, e algum di- 
nheiro em cobre. Appareceram umas poucas de co- 
lhéres dé chá, tima pulseira, um annel e uns brin- 
cos, ete. Diz mais 0 referido periodico que o fogo 
tem querido atenr-se umas poueis de vezes nos 
madeiramentos cahidos. Os empregados da bomba 
trabalharam até 

feira. 

" Este thesmo jornal dá mais as seguintes roti-| 
| cina: 

- eJá bo sabe com certozã que SS. MM, 
cheghrão a Coimbra em 4 de março. De Cordova | 
veio hontem telegramma para se fazerem os prepa- 
ros convenientes no hotel Mondego e já hoje se re- 
cobeu novo telegramma de Sevilha, onde se acham 
SS, MM. À estação do caminho de ferro irão qua-| 
ttO Carroagens das melhores buscar os. Auguatos 
viajantes e à sud comitiva, os une se demorarão 
'em Coimbra um ou dous dias. da não é sabida. 
a hora da chegada. 

—Na nonte de 18 para 19 do corrente arra 


| caram os arboricidas duas arvores das que estão | 


plantadas na Coutaça dos Apostolos. 

—Dizem-nôs que à Associação Commercial, de | 
accordo com à. edfinra HEnICÇAL vai representar | 
ao governo pedindo o levantamento da ponte, que 
ha iuito está authorigado por Jei. 

Ta que 0 snr. comendador Olympio 
Nicolau Ruy Fernandes vai melhorando da grave 
doença que o Acommetten.» Desejamos o seu q 
e complêto restabelecimento. 

vatexça—Do «Noticioso» de domingo: . 

«Na tarde do dia 20 honve um lamentavel in- 
cêndio em Segadães, fres nezia de Christello-Cô 0, 
proximo a Toi O fogo devorou a enga de 
riá de Jesus Rodrigues cio viuva, na EA 
nióravam tambem Joaquim Maria Velloso « e José 
Maria Velloso da Costa. Correu ao lugar do sinistro 
a bomba de Valença 

ços para a exting ção d 8 incendio o gnarda da SE 
Nngto externa o gnr. Luiz ezende, e os é 
gidos da alfindega os snrs, 

|no Cibri LO. 

avemo—Do «Campeio das Provincias» de sab- 
bado: 

«Foi ante-liontem remettida ao snr. José Lu- 


às T horas da manhã de sexta] 


prestaram relevantes servi-| 


A to Sarmento e Aí “ud 


dade, pssso à inscrever seus nomes, com as 
subscriptas, na relação dos bemfeitores da 
dade. Sou, shr. Eri AE: 

vp e 


Joa Mia “Pateta Moutinho. 
Porto, 24 de e de 1812. 


quand 
jumáni- 


| Continua go da E digo ão para commemorar. gar 
honrosa pjfapia de SS. M 

ade do Pao dp 

000 


À Paio PR E PIE RARE CU | X) 
João Francisco do Moraes. ..........| 258000 
Theréza de. A rtri Pa f 953000 
D. Julia Adelaide, PLACA O RA 98000 


Fulgeneio José Pee Ea ta 505000 
Eduardo da Costa C. Leite.. Pio 
onio José Fernandes,,.. 365000 
Manoel José de Carvalho ER | | 1738000. 
TORA css so sia aa AD a 5000 
João Pinto de Souza Reis... sã 
| Jacinto José da Silva, ..u.v. Ás500 ) 
João Lopes da Silva Martins. | 
Era dda as DOSPUUU 


Reis. 
Porto, 24 do fevereiro de 1872, 
Joaquim, Ferreira Moutinho. 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas à administração d'este jornal, 
recebidas em 25 de fevêreiro 
Lisboa—do snr, $ F, Árteiro Sobrinho 
Bragado anx. J. À, Gomes do Couto 
Villa do onde a snr? Suzane Kansen. 
Lamego—do gnt. Placido A. M asconcellos 
Caldas das Taipas— do nr. J. M. da Costa Botica, | 
Idem em 26 


“| Barcellos—do sn, ). F. Ribeiro. 
Rodtiudio O FeNigioRo 


EPHEMERIDES PARA Ra 1872 (nissexTO) 
Fevereiro—29 dias 
Quinta-feira 28—8, Romão, abbade. Reza-se de 


S. Valerio, bispo. Rito semiduples; paraméntos de 


che Branca. 


Liusper enne — Na igreja dos Terceiros Fran- | 


eixennos e na dá irmandade de Nossa Senhora do 


Terço. 
COMMUNHÃO 


No hospital Pos atras db terá ligar Amanhã 
a communhão aos asylados. 

Principio da aurorá 48 4 hem. Nascimento, 
do sol 4s 6 h. e 97 m. Ocenso às 5h. e 34 m 

Commeinoração historica— Intervenção. do Pa- 
pa nos estudos em França. —N'este din, ánno de 1218, 
expediu o Papa Honorio HT à célebre bulla que pro- 
hibiu o ensino de direito civil na Universidade de 

aria, di DA unicamente o estudo do direito 

ennonico. 


WibtIniáiteo e pr ER da Meinsas 


A guarnição é feita por caçadores 9. Ao recolher | ciano de Castro à representação que os habitautos | do Porto dos alas 226 33 de fevereiro. 


tocarã à porta do quartel-general a banda de in-| 
fanteria 18, 

Ramnaz esperto, — José Luciano Pinto 
Coelho, de 15 aonos, caixeiro, natural de Frei- 
vinl, revela una precocidade admirtavel para o 
crime, pois com os seus Ti annos figarh já como 
principal, om) om. uma pequena tragedia, que lhe) 

rá nom já lhe deu a cadeia. Por effeito 


seem pinheiro por nome José Al-| 
le “99 ntinos, “natural de Ponte: do 


ves da Silva, d 
Lima, jurou vingar-se e As obras seguiram de per-| 


to à prómessa. Ante-hontem, ao levar áquelle o] 
almoco, deitou-lhe no café uma porção de cabe- 
cas de phosphoros. José Alves não deu pela pro- 
pinação do veneno, & depois dê comer começou a 
achar-se incommodado com grandes aMicções no 
estomago. Passando-se d examinar a comida, 
achot-se ainida nella alguma massa phosphórica- 
Aclatou-se então o mysterio. José Alves foi me- 
dicado convenientemente e José Luciano logo pre- 
so, sendo hontem pelo commissariado geral re- 


nettido para 0 juizo*eriminal do 2.º districto. Pa-| 


rece que ha todas as esperanças de salvar a vieti- 
ma desta malvadez pueril. 

Flauta desenenitada.—Já vêem (quo) 
não é da «Flauta» de Mozart quese tracta, A d'es- 
te prodigioso talénto era encantada e à de que 
nos vamos oceupat não 0 é, porque acaba de ser 
desencantâda cala policia. Ha aindajuma grande dif- 
rença entre ambas. Uma. levou um emprezario 
em apuros da ruina à prosperidade; agutra acaba 
de conduzir um amador em liberdade da alegria 
dos seus penátes para a escuridade de uma prisão, 

Eis 0 caso: 
José dos Santos, de 2h annos, natural de Bra- 


gança, apaixonado tocador de Mauta, levou tão |: 


onge à paixão pelo seu instruniento favorito que 
não duvidou commetter O reprebensivel. EXCESSO 
de se apropriar de uma lauta pertencente a am 
seu companheiro por nome Domingos Aug 
flauta valia uns 125000 réis. A polícia .so 
te caso € a sua erva, produziu ee Og seus 
effeitos. À flauta foi tira À qi dos Santo par | 
ser restiluida a seu dono, e José dos ANO, foi 
entregue ao juizo criminal do Tui districlo, - para, 
dar conta a seu tempo da acção Que pj dlicou, 
Occorrencias polici nem, — ram pre-| 
sos pole policia civil os dies indivi os: 
Margarida de Jesus, por Furto à sem amo; An-. 
na Augusta e Anna Thereza, por suspeitas de fur- 
Lo; Margarida Rosa, Maria Rosa e tres subditos 
inglezes, por desordem; José Gonçalves, Maria de. 
Souza e Manoela Rodrigues, PoE stepoitas; faria! 
Carneiro, por embriaguez; Maria da G loria, por 
fazer disturbios; M Manoel Joaquim Sodrés, por plên- 
digar. Por infracção de posturas leyantaram-se 2|q 
autos de noticia. 
Fallecimento.—Lê-se numa folha da 
capual. 
allecou no Rio de, Jalotiaon Je era negorian- 
te, o sur. Feliciano de Soúza Barboza, mitaral da 
fregmezia de Santo Antonio de Marecos, concelho 
de Penafiel, districto do Porto. Fez as saguintes 
disposições—Nomeou testamenteiros: 1.º à Guspar 
de Sonza Barboza, 2.º Bruno Augusto da Silva Ri- 
beiro, %º Antonio Gomes de Castro, e4.º Joaquim 
José Gonçalves. A fortuna é orçada. em réis 
120:0003000. Deixa a seu irmão (Gaspar, todis as 
joias, relogios, ete. A cada uma das 1 «mis de sur 
esposa que estiverem solteiras ad tenpo. do sen fal. | 
lecimento 1:0005000; do 2.º testamentoito 3:0005, | 
a José Augusto dy: Silva Rocha É; “0003000 e:8 João! 
Ignacio Pereira Rosas 2:0008000,; Daixa 5:0003000: 
para serem distribuidos por Lraparigas pobres c 
honestas da freguezia do seu nascimento, quantia). 
que lhes será dada como dote: pela escolha e yon-|, 
tade de seu itmão Gaspar, a quem deixa exelugi- 
vamente encarregado do desempenho ole, RO 
sição e das duas que se seguem, à 1: : | 


1000 par 
ser distribuido pelos pobres da sum Eee Pura | 


ser dado a hospitnes om quassquer estabelecimen- 
tos de candade em Penafiel, 4 escolha dó dito seu 
inmilo Gaspan, ay quantia de 0005000. As suas, 


cunhadas D, Adelaide e D. Alber tina, sem prejuizo 
da deixa em que contemplou todas mis de sua 
esposa, 5008000 ú cada uma, é 5: 10005000 a cada 


um dos irmãos de sua esposa. Og EA apra da 
terça a sua esposa D! Olympa Torres de Carvalho 
Barboza. 


Notícias do reino. —Em diversos jor- 


nães do paiz encontramos as seguintes noticias: 


compra—Do «Conimbricense dê sabbado: 
«Na quinta-feira de manhã presenceou-se n'es- 


» 7 he mos por. ue moti-| 


a ud es-| IE 


d'este concelho é alguns de concelho de Ilhavo diri- 
gem ao parlamento pedindo-lhe que não tribute 6 
Wal, 


Bismark.—Relativamente , á noticia que, 


ha dias deu o Lelegrapho e na qual se dizia que. 


lóra preso um polaco por suspeitas que recahiram| 
sobre elle de querer assassinar o grande chancel-| 
lerda Alemanha, encontrarmos em um diario es- 
trangeiro o seguinte: | 

Ein ut commitinicado oficial bubieddo pelos: 
| dlarios de Berlim de 22 do corrente, diz-se que no 
die anterior fôra prégo - um ex- pharmacéntico de 
Posen, Sobre o qual reenliêm fortes suspeitas de 
 cominetter um attentado contra o chanceller do im- 
perio, O reférido cominuniendo Acrescenta que o po- 
laco & entholico fanático, serviu muito tempo ho 
corpo de guavos pontificios e passou os tiltimos 
mezes em casi de um cônego de Posen. Chegou a 
Berlim no sibbado passado, teúdo dito em Posen 
que brevemente se cffectunria umã grande inudança. 
W'uquelia capital, Foi preso no domicilio de séu pai] 
adoptivo, é belel dá igreja dé 5. Heníriges, encon- 
gia -Se-lhe nessa oceasião úma pequena fica no 

DIBO 


geiros extrahimos as seguintes noticias; 


Dizem de Berlim que o imperador da Allem a-| 


nha, apesar de ter melhorado de saude, muda não] 
| êsta ide todo restanelecias. Recebe 56 6 princi peim-. 
periul, o chanecller do wnperio eos conselhciros de | 
Estado. 

— São esper: idos em Pariz o rei e a rainha de| 
Na e au ue viajam sob o titulo de duque e fpque 
Zã « alo 


Or Gigas má comp: quit ) p' MZ] vênõi ús- 
fruit o o) ft nm nppodromo situado nu úvenidá de 
Eylau, em 


— Refere o «Putifulla: de Romã quê muitos | 
bispos insistem vom o Papa pira que este Odeio à 
continhação do concilio ecumhehico ma cidáde de 
Pronto, em, cujo engara Sua Santidade continnaria 


residir em Roma, fazendo-se reprose ntar mn conci- | 
lio po Hon dE elegados a ja ere. Os. car edes DM onáco 
Caphlti e Caterini. Hi) m êncárrégndos desta, négo- 


resente à Atstrin tem- se mos- 
rado pouco disposta n acéeder. 

— Piz tambem vim velert: atminá é Ram 
DI do corrente, qde a circular ponei mentidna,) 
que vista n impossibilida e de convocar ó eoneilio 
para Roinh, o Papa sé dirigira dos sobbraiios da] 
Austriá e de Inglaterra, pára obter 4 permissão de, 
retimir 6 coneilió em nlgtm d'estes Estidos. 

— Afinnficiá um telegramma sb Londres que 
Northbróok decéitára o curgo de governado 


ARO mas té nó 


| 


ale vice-roi das Tádias, ligar que vagar Fio) 


allecimento de lord Mayo. 
— Áçaba de mbrrir o célebre j 
no no ultima, temporada dos ban 
ve oito milhões de francos. 
— Segundo autigô uso que ERte na familia 
dos Hohe prolncas ó qual consistê em todos 038 
memb fós À venderem ma arte, o ptineipa É Nri- 
que, filho Ea 4 velho do principê herdeiro dá egróu 
da Allemanha, acaba Ué entrar tomo aprendiz na 
oficina de um encadermador de Berlim. 


joist dor Guria, | 
108 gruhpu etn! 


Md 


Exposição relamalb: -—— Reuniiusse 


te-honitem no Palabid de Crystal a comissão | 


niciadora da exposição peninsular. Presidiu osar. 

onsélheiró Manoel Marra da Cósta Leite, servin- 
fo de secretarios ossnrs. Antonio Maria Kopkede | 
rvalho e Antonio José de Souza. Deu a meza | 


conhecimento do officio do snt. governador civil |; 


rticipando-le que o governo declarára em por- 
ria de 20 do corrente que a Sociedade do Pila-| 


N 


| cio de Crystal não carecia de authorisáção para fa- 


e exposições, sendo isso permitido pelos seus es- 
atutos; é que, em vVistá das circumistaúcias dotlre- | 
souka, Tão era possivel conceder o subsidio com 


ara a exposição. . sã 
5 


Jepois de alguma discassão. resolveu-se. ghe |. | 
de representasse novamente do governo, lembrane| 


o as van pe que às exposições. trazehi cComsi- 


0, e mostrá 


ir da verba votadá no'organiento para expósis 
cões, dos direitos das fazendas que concorrendo á 
exposição) se venderem no faiz e do augniênto do 
pano dê trarisito do caminho: de fer 0; haven- 
ainda hicro párao Estado pelo adugiénto da 
receita do correio, telegraphos, acresaimo: dê di-! 
reitos:decónsumo e de' rendimento das alfande- 
| gas pelo maior movimento commorcial. 


A festa da caridade 


Snr. redactor . 
Rogo-lhe o particular obsequio de publicar no 


Varias moticina.—Dos jornaes estran-. 


eus | 


d; sendo: modico o" subsidio | 
reciso: paca à A sição, elle póde: facitinaiite das | 


Entraram —José Joaquim Ferreira, Estevão 
José de Andrade e José de Almeida, por furto. e 
| abuso de confiança, à ordem dos juizes do 1.º e 2º 
distritos, 

Sahiram—dJosé de Souza; Maria Rosa, Menosil 
dós Santos e Amélia Rosulina, soltos po alvarás 
dos quizés do ds “e22 distr ictos. 


a! 


TRIBUNAES 


mi uq mo a + é Ru 
Tribunal do Commercio do Porto 
JULGAMENTO DE CAUSAS nte 
PARA O DIA 29 DE FEVEREIRO 

ESCRIVÃO LÉSSÁ un 
A. Luiz Bernardino Lopes — R. José Antônio || 
Baptista. 
A, Bernaordó Pinto de Magalhães—R. J oaquim 
Pinto Loureiro. 
AA. Ferreirh & Catdóso — R. Mahotl da Sil- 
veirá Pinto da Fonseca, 
ESCRIVÃO MÁSCinRENILIS , 
A. Luiz Bernardino Lemes — R. José Antonio 


Baptista. 
COMMUNICADOS 


Beneficio a favor dos pescadorés 
Snr. redáctor. 
pós anos à V.; “pia tevê à bondade de chamar, 


| pelo seu à hbtedilndo oral, a attenção do “publico | 
| para o especticulo dado no theútro Baquet, em 21 
do córrente, êm favor dos pescadores dá Povos de lá 


160 volumes com cebolas; 
|xas com laranjas; J. Insua, 200 ditas com « “ditas; d. 
| R. Ribeiro, 45 ditas com tas; J. 


| tar de quinta-feira ultima) sahiram 219:0 


| Standard Tract Investment Corporation 
| com um ee de 250:000 1. em ac ques 


| firmes e 9 
| Nestes E 


| 3/4 D. & As do é cp sti PERTO 
Pego fia Bda PA a 1;145 33000 


= FE a 
E pa 24 bon....... = é ra Ra 83500 a 856 dO | 
Ce NOSA Ão vo E bares “oube”| | ' o [4 it, VOPAPRDE ERR | id “e RS PER 83200 a R Sé 100 
SN Colbo, GO ARODRO data a quinzena 73:606 sau cas 
7. ja Madurf Es, Í caixa O—As. trai sneções realisadas nº 


Caixão cor 
de des cola chapéu 
150 Ecos com fárello. 
* RIO GRANDE—No patacho Liberal, J. V. Do- 
mingues, 1602 litros de vinho. 

ANTOS — No brigue Judith, J. F. Dias Gui- 
marães, 4 enixões com palitos. 

LONDRES — No vapor ing. Aufora, A. T. da 
Silva, 8013 litros de vinho;M. P. Guimarães & Son, | 
9475 ditos de dito. | 

LIVERPOOL — No vapor ing. Douro, Sande- |! 
man & C,2, 11760 litros de vinho; barão do Freixo, 
ereira & Filho, 210 cai-[º 


Dei 


G. dos Santos, 100 | 
ditas com ditas; J. A. de Magalhães Leite, 100 di-. 
tas com ditas; C. Coverley & Cs, 160 ditas com di- 
tas e 18 ditas com ovosy À. J. da Silva Rosas, 4 di- 
tas com sé 60 ditas com cebolas e 20 ditas som 
laranjas; À. D, de Oliveira Gama & 0,3,10 tolos de 
sola; J. L. da Silra, É cáscos com azeité; J. A. 

Silva e Souza, 200 daccas com algo ão. 


, 


Corápieta dchentgá 
Fébereiro 26 


CATANIA—Escy na ing . Maris X anuela 
PUEBLA-—Galeão hesp. Puente Vermejo. 


| Generos déspachados pará consumo 


| Miragaya 
Fevereiro 26 


Arroz 76 sacenã— Assúcar 1 quartola, 1 barrir, 


| ca é 91 sdecos— Algodão 400 siccas—ChA 5 caixas! 
—Cerveja 1 casco—Manteiga 15 barris—Stearina 91. 
caixas, 


Praça de ado 24 pe A feverêiro . 
Rendimento dá alfandega de Lisboa 


atão diá 93....cecrecirerrroo. QTBEOTHÍTIO 
| Idem no dia Sb vo POR SEAT. 10:90087901 
289:0268585 


Mevthdô hONCidiiS de Londrés 
(Extractado do « Times» de 22 do corrente) 
Os dilferentes fundos teem tido moerios farora- 


| vel cotação, Não houve entrada nem salnda de me- | 


tnes preciosos do Banco. Durante a semind (a verá 
1 Dn 
| Australia chegaram 429:125 1, em barras. Tracta-se 
| de fundir companhias como cd que precede- 
ram a crise de 1866. Uma d'ellas é por exemplo 


de BL oa 


séu fim é o negocio de fundos com o Ea tal e dey 
sito pará, O que os directorês devem iai p Le 
poderes dos accionistas. 


io dé J ámbiro 5 de fevereiro. 
poLETIS DE 23 DE JANEIRO A 5 DE a 
No mercado de generos de im portação 
mento foi limitado é os preços dent Rad A di 
ma froúxidão. Às entradas do exterior foram mito 
limitadas, mas como o deposito de o todos ne 
generos era grânde, nio se notou fal REA ar 
generos de exportação só o assucar e al O dão tiy É 
ram movimênto regular, O café conservou-se quasi| 


ué paralisado, mas 08 possuidores pio dd se €| 


ainda sé mostram firimes em sus pret id esdo pre] 
ços máis Altos que 05 que mais na 


As entradás do imterior teem iinginenta 


155:000 sn cens. 


Encetaram-se às operações em Ro cito deste | 
quinzena nos dias 23 e 24 do passado com Maca hi 
anca- 
243/24 
o indi- 
jo) stou no mea-| 
uixado a taxa para 


ad. para o 


di 24, en QL 
iro-to, 24 6 fe é 


pera 


photo ei 


firmezh, 


A bundancia 
à Ha fucilitou os 


neções importantes a 
| recto, > E jando o mereado frouxo. 
realisada é à E preço, à No d ia, 25 do passado o mer- 
Ri Base | d 0 Pa ei jo foi negociad 
Bad! na mesma Sa fi do Corre 
hi UP Bird da praça foi negociado, dl, 
fire Z d. papel particular. di oh É 
tante movimento dos. soberanos de 
105170 e 103180. Nas. ia Rio f praso vig a 
Preços & sub iram BR 

Alá O a ca grand p 

e. pro na, sibic 


rio, até ús 11 horus do 
1/4 de, particular 
mo dit que os Bancos tinham | 
24 d.; não transpirou, porá, transacção alguma 
cado ap resenton menos frousidi 4 mas .8 
| houvesse Alte Ela Peniel a taxas ci 
passádo 
E) a ja a ad 
sentou o mercado al; puma froux O, sen 
É O PRB b ig 1 24. A no Ro ru sado a 
EA Et 7 oje o mercude resp A 
à PR Wes a fiy d. ito a AESA + lo 
vês hd À di jo 
Aos algitrigmos, minina os na 
Et eve pacaram-se lb, 570: es, LITO:! 0 m. b. 
o Foi opor 
105160 à 103280 : 1 inheiro, fechando o merendo a 
ram os preços de . 10535 e por fim 1 5350 
o olices | arts de bp ? 4 
mos dias, . mercado . apresen ménoa 
vigorando aperias 98 preços. E? o 
dboiro, que houve À 
descontos . 
penjorge Vi 
1 EE ões. , o 
ram à Ea 
e fecharam de 173000 


R| 


Varzim, se digne de Fazer igialmente publicar o| ), ns p) nm - 
Pad Br di fa à de 7 300 : a Fo ditos di. 
CAMATOLeRS: sais ivan O PR Da ama : 5800 o e as UR Commerei; 35 + 268000 
Plateias rd SAE né PE MO e ru |e 255000 dit a bonve. aeração. nas taxas do 
OITO rt oo A ns RS E a . “58 Seesdio E pp Pag de A 
Varandas e encontrado nás ii Are 35900 |. - dn o movimento dos pri ed 
: AE E Ú npor q não e exportição no decurso 
“0 000 Sançah n 
| quit esta que « de ositâmos emi imÃo do exime shr. AE O: RTAÇÃO . se meat od: 
do sal civil | nda n 8, excd Per É: à Etta à nos de Portugal teve. subida [OS 
q à do mis sto dê socco rE Os na Povoa e esta ani: muito dba a “gi dera e oa WON poR, pipas b 


(mr a 


Juramos o rê- 
id id à feio Pam Ed 


DEF gas | 
ClA= 


08. SA 
lag lnaetaaêo É o e mo Sur. ONE é em] rezario 
Ee itro, pela cedencia ana fez “grntnita « E refe» 
rido espeetacilo, o agradecer tambem muito aos 
arira. professores da orchestrit a espontaneidade dos 
eis Serviços, sem remuneração algúima, Assim como. 
o8 Hlmos girs. Antonio Mariá dê Azeveio, Mnnoel 
ntonio de Almeida e netor Simões à coleneia que 
[item dos direitos de propriedade pelas peçns le- 
vadas à scend. E ao illmo sur. A. Poreira testemu-| 
amos particular reconhecimento pelo vnlioso ser-. 
iço que nos prestou, incumbindo-se de tudo pira | 
ovitr-56 di effeito O espectáculo, que, sem à sua di- 
eção, tios seria por demuis difheil levar nó fim. 
Porto, 24 de Sb de 1872. 
( 69) Os butt do beneficio. 


E COMMEA! 
antinidéga ti dd Pório 
da alfandega dó Pórto 


Rin 
dé 1 dA GA PO VAÓiTO Arepdiaso 


158: 1064092 
en DOS ae raso do. Lob soma e 


0:6285; 
Un 


SUR 
de asbocnido 


o Fevereirõ2s . 

RIO DE JANEIRO--Na galeca gestor 
É. da Oniha e Sonza, 3 enixões com diversos ol 
etós, 10 ditós com pomada e à ditos com ferrage 
EM — Na  gnlera Saudade, M. E. de a 
Portugal, 1 cnixio cbr salpicões el barril com 
azeitonas; | ga á 
IDEM — Ná guleri Castro 24  D. A. Sontes, 

| 9456 algas de vinho. ' Ê 


co O error 
bessasEeê à 


J. 


E 


BAHIA — Na bares Tróia! J. 6. de: Souza | o, 


Aúevedo, 106 litros de vinho; J. J. dy Costa, 75 sne- 
cós com feijão; A. M.de Faria Couto, 12 barris « com 
prezintos; EL: P. da Silva Pereirn, 1 enixão com di- 
versos objectos; J. F. dos Siuntos Braga, 40 saccos| 
côm feijão. 


is posição. Se os embarques na, 


“|nosso boletim de 21 


“Ivo d'esta estagnação fói à qndo 


iai 


por p 3 
3 de. Ep id Be 20 


Eta Shfcom, e 12 por Pelicité, 
no st po De DA de Lisboa venderam-so (10. 
pipas marea D. H. J., contra-mar ey E. por, Flams- | 


ted, a 2183000, e 40 pipas por Outros marios.. Do 
Por to venderam-se. | pipas, 60 quintos, 40. deei-| 
mos, marca Liberdade, dos. vinhos do Douro; de Mo- | 
neres, vindos no Aurora, a corca de. 485,500/ or 
pipa; 400 caixas do mesmo nuthora 11 5500 por( U- 
za de garrafas, 0) movimento . do. mercado do vi- 
nhos do Medi 
pa 1:077 pipas tinta, 34 palhete e 262 braneo,| 
Não houve.entradas. V 'enderam-se 139 tinto, 34 pa- 
lhete e, 193 branço. Ficam em ser hoje 6 de feve- 
reiro: tinto 938, branco 69, palhete não: ha. Total|º 
1:007 pipas. Os vinhos brancos continuam em bou 
Luropa, como se es- 


pera, forem, F 


br estii dan alelo EPEÇÃO : 


CAFE—A' ido de pesando avisada no 


das da euinzema à 14:500 gacens, “O principil mbéi- 


possuidore E ME reços acima das 


0, 
| ultimas cotaç Bós end MES g 
quer conggnnão; nos pt apesar . da, xesorta dos 
| compradores, que, em consequencia | E gtiades 
máis abundantes do Tae, e das, «hof 
RvoraVETo dos. pie PE s consim mido e nata 
ram-se do mercado. Di recebémos Pelo paquete 
T ENE pa favi rávéis. dog 1 Lstudos- 
Dio os. As entradas Ea lr, in Iuinc o Cerca 
le 2:800 siccas vinda: deS úntos, ré ultram, ter- 
mo médio, 4:300 saceas por dia; feat hoje em]. 
ser cerea de 155:000 suct ge Vendbraim-so durante | B 
|à quinzena 14:500 sacca 
“Cotamos, nominalmente: 


Cozeo noticias 


DL a are oro e “+ 98000 à 108000 
Eri RR permeia ve “PB A logtno 
EM Std - 98300 à 94400 


niAs SBIA pr 
La dinaria ,. 


trt: Bordo à Bed] 


AJ. to rg data ; indo 
de Torres & a: 
fuvoraveis do: q 


| Dito dé 3.º dita... 


tot NOR . 
| ado tum p pou- 
to é hoje à existencia & calculada em cerca de 


articular Errar A 
niesroncaa, o mer-| | 


Ene red ve- 


a 


O antigas | 


ireindo foi o seguinte: existiam em 22 | - 


ulares em vinhos tintos, os preços | 


do, seguiu-se qua- | 
si que completa paralisação, limitando-se as ven-| 


eitar-se d qual. || 


O foram tão i impor | 
epois a recepção das noti 


paquetos da Europa. O movimento, comtudo, teria 
alo maior, so se houvessem apresentado no merca- 
do lotes convenientes, tanto na importancia como 
om preços rasoaveis, Isso não tem acontecido, visto 
COMO O nosso deposito é pequeno, e no porto de San- 
tos tambem não ha muito onde escolhor. E' muito 
da oz or que as transacções nijo sejam importantes | 

o proximo futuro, principio da nova colhei- 
[tn poi que a d'este anno está quasi esgotada, Pou- 


a a chegar do intérior,e tanto por este saldo co- |º 


esuidor es SEL fir- 


-= 4 = 


vondas da quin- 


ad elo e fica or vender e 
mes em E ançãr | preços altos. 


'gena foram de 1: 650 do abrindo 5) SO; do ç. 
1 los e é: indo Piparp random 03806; : de um 
Macoió fardos a. dio 
Ea A ho er a; am to de 28800 “de jo o 
05 frio e H ole. véndetu-ké nm 
lote dels: :000 UE Mind, à Ei 


tegar, 4 118 
| por arroba. A Existeneiã dqui 16 de B EO A Eta 


em Santos de 25:000 ditos. Bmbarcaram desde 1 di 
janeiro dtó hoje 2:287 fardos. 
“ ÁSSUCAR—Venderam-sé para córisumo cem- 


| barque: de Neragbrco, É 3:000 saccos, le Maceió 
| 300 encçós, d Cotinguiba 48 caixas e 55 
domidi e Cam o É MEM Saccos, 
- tios: 


— Pernâmbico: 
Bránco de 2.4 sorte. 


Gsios à - ua | 


Dito de 4 dita.... - 43600 à 45700 
SomenoOs. ..i.cses 48300 a 45400 |snr 
Mascavo.,..... Nominal 
«Maceió: 
| Brançô....c creio 45300 a 4550! 
Maschvo. 35300 a 3560! 
Baliia & Cotingttiba: 
Branco (em saccos). 
MaschvO ....i.... ooo 
Campos: 

Branco. Mn a a 43400 à 48504 | 
Wfacagânho +. - e A rt a EVA 
dia cod Rr Dano Datas E “Pe à 

m em sêr. saAccos e ernambic 
fio à caixas A Eta ogia pá bia é een e Ro 
oo caixas, E 


[: 1.500 ncia de dê Dra, 


UROS e Veda se, 1:220 aáecos, 

Ebro, à do Penedo, a 65800 cada um. 

ESTADO MONETARIO 

CAMBIO—Sorndhm ds frnndacções em cambic 
ii quinzena: Mobre Londres eréii de lbs | 
B10:6 ) a 94 fa, 24 45 ag pará o papel bianca 
el 24 1h d ab repassado, 24 1a, 24 3/4, 24 
ti d, sá Wo PA 3d. dir “particular di- 


/s d. dito indirecto; sobre Fran | 
ER eo st aaa ia nor por dr. 
e a 388 angário; so mr 

Arda b. 62: é 720'a 795 Fls por | 
a Lisbik é Potto réguloa o prémio da 


193 à igm p- é o É vista. 

122 à 126 ag) a. 

am a 15 pé 460 4/6. 
“0,120 à 124 p. e. a 90 d/r. 
“APOLICES—As E ODORdOO déG p. e. foram ntgo- 


las à GO JJ p. c. ; fechando o mer- 
ap. €. Das do emp aee A preionas de | 
RLAME) varios Hd 2: 1: 55 ea l:1453 


po! 


7 E a bi ia & nu 

sober div eram movime 
fbgarbinta É à 108160, 180, 900, 990, 930, o fecharám, 
1 170 à dinheiro, 900 & 


e fecharam «850 para 
a mercado for 
auco do Brazil 
a 235000 de premio, na puntsça SRA a 

Seo uáito é p Eno, Bin o 
265000 e 258000 à dinheiro: Comparihia Férro-car- 
fil Nitherôhyense: ppa a 148000 ito 4 dihhei-. 
à dinheiro, em, ste ulti ea preço a praso; Compa-. 
Terry 
1£O 


et E Eng d'e 
pe rtante SA SO0O de pr 5 preços: . 
000 a din ICO; HnCO vral 
de DEbTO à dinheiro; Banco Commercial “sa, 
to, dê 168000 a 265000 dito a ga fechando a. 
208000 dito; go Locomotora 305000 e 855 
o a diu Livo & 
é fecham Los a0o 
Soro bad "T 


anhi 
dito a 
práso; Companhia Mt in 205000 dito a dinhei- 
TF a da. Estrada de Ferro de Petropolis 
pa na à dinheiro; Companhia Brazil 

Ad lo ) de desconto : a ca dinheiro, 
Ra ORIS ab 1a de dinheiro| 


nto A 5 de | 
Banto má nam não Ra TUA 


(Ext. do 2). do Comméreios do Rio.) 


n dO 


eo 


os descont 
N taxas no 
ção a a 


pistolas o agi 
PARTE MARITIMA 


Porto és de fevereiro 
Não chtrou embarcação alguma. 


UBLIN É GLASGOW ap It ig Alexhti- 
Juro cup: Birréll, he 08 gr ú | ; 


ina. 


é: PA 
Não entrou n nem hr ge ng Aguia 
Idem 7 


(ds E 8 toras vá MaxnÃ) 
Vó a barra nula be ria por dub da ne- 


ps: “Vento E rando gua et) 


Via à BM 
Movimento máritimo funda 
com rapa a rortos de Po 


1 


Rei 


pardo O de devo em E ad o Yd- 

Elio À Pi boa, She Ea: 

q Vai su pi E 2 

aa nd AR hi grice, o] 

| RE ba il=en E Pd E aro a 
de na para Lisb ad 

Roadk, o Lori Donde gh tds pira 

moi dem Dkoutheim, ER te Dis- 


em 19, em Cuxhaven, o  Glenala, de Lisbon; 


Biz do “ud dá 6, à de e Eiaveto sul, o Dávid, 


npor Bor. ara Lisboa-=em 21,0 Alice Bartiy je 
tambem para Lisboa--em' 20, de Siinderind 


pata Queen, para o Porto-em-—de Hull, 6 diipor | | 


D. Pedro; para Lisbon, 
a saum —lim 19 de fev. de Roo istle, 0 Viijah- 
e, para Lisboa, 


. FALMOUTII, (9 da (ão bo é. dino 
po: . Silva, oia [O Ati, prod 
com cito, saiu h 8 pas 0 


ur 
os TOL, 90 —Entrot o ADIA eder] 
| te da mio 
FALMOUTH, 13.0 Porveyor, cap. Smith, T 


Swnnsei para o p vrto; com carvão, artibou aqui, 
Com avaria na RES perda de algumas vélas, ete,, 
Ja Ut 
nto, 


m forte temporal 


po consequen 
5 milhias A neste lo 


ue apanhou 
Tio corre s E 


cilly. 


Telegraphia Cioetricd! 
(Dirigido 4 Assorinção Commercial 
“  Etdhon 75 de feverbimro - 
entiadas 
NEW-TORK 25 dias=="Barea Marianna 3.º 


rmeza que os] 


HULL 21 dins—Patacho Carolina 
HUELVA 2 E go: Apr 
| AU e a et 
gho emido 
| a Pa é op 5 N ta 
PRI aba É mn AZ 3 ne 
E napor | nia. 
LON RES Vapor ing E Havyelock. 
“Idem 26 
“EÁTRADAS 


“LIVERPOOL; 5 dins é me Biol Vapor 
East abit DES (e esentas) 40 dias 


: ie 
SAHIDAS 


VLAARDINGEN —Galeota hol, Wilhelmina. 

PERNAMBUCO —Brigne Laia 1.º 

GLASGOW-—Vapor ing. Anglinn. 

PERNAMBUU etapa Restinraç ção a 
ON Da a o AR How 

IDEM VAÇO 


oram portadores os dous ultimos | 


alteração da actual circumscripção judicial. 


150 h peido curto, 350, 40) 
de márço. 


“Faso do de 1 He 


rnambuco JOD GN, À | 
Ci ele coube: 3 Col pt 


de Nave Belém), 5? né 
PRE Mel 


“|situaçã pie 


| vissé della. 


dps o TE E Rare pare | 
imo —m 9 Met Ea 
ERR! 6º o The RE ni O sk 
pi onrdid£o “Jeune Hort êns god Eh 
recta, O Hermes, e Tb E ad hiefda, o 


A 26 de fevereiro 

Ar p. part. do «Commercio do Porto») 

- Nérificou-se hoje a votação do artigo 2.º do 
projecto de lei para a creação de 30 comarcas e 
Ape- 
nas o snr. Pinheiro ie concluiu o seu discut- 
so, O snr. visconde da Arriaga pediu para se jul- 
gar discutida suffic penta a materia e assim 
se dota h E dotação ori pera des seguiu-se 
a vo tação de diversas EST anda Mipfglra a 

meza pelos E que hd parte na discus- 
são. 

Tornou-se então interessante a discussão so- 
bre o médo de propor. Tractou-se da proposta do 
snr. Carlos Bento, que dizia que:o projecto fosse 
à commissão de fazenda visto envolver augmento 
de despeza. O snr. Carlos Bento declarou que o 
seu intento era que a sua proposta fosse primeiro 
à comissão de legislação o pura é esta doe arar se 
entendia que o projecto devia ir á de fazenda. 
Coitra. Er Hab ex oltaram-se Sie os end 
tados 9) pposicionistas, | o snr, Santos € ilva decla- 
ra SUA faz sua aquella proposta se q snr. Carlos 

Bênto à retirar, alguns deputados da maioria con- 
testam que à proposta seja um adiamento, O snk. 


| Marianno. requer que a camara julgue a este r 
| Beit, g à maioria decide que à proposta não é 
ento. 
ma tal decisão pe liga à ápástes é 
mentarios em Poa alia um L o Re Depois o 0 
ed rigues de Fes Ve! ir] se. ja O aF- 
| tigo da arta, que dispõe | que a camara ue 
Os seus odores í ão overno; o snr. presidente 


apresenta difficuldades Pê a isfazer este pedi- 
do; o snr. Freitas insiste, a opposição apoia-0 ca= 
q |lorosamente, e a meza cede, lendo o artigo 10, 
que ca tabelece a divisão dos poderes, que se cor- 
rapoz exactamente ao gua. a maioria ia fazer, 6 e 
que gra, o que o, egnepento  prefendia tornar 
lente. Vola-se depois a proposta, que o snr, Ro- 
OW drigues de Freitas tinha Ep o fim doseu 
| discurso, canta 0 «Pragpçdo ada Ê pro- 
posta em vi otação 1 ita, Segte-a se a votação do 
Drtigô 2.º que foi ER tambem e oa 
IR por 53 bos nbr aço pariompoi- 
se Jor | de um incidente E mul- 


to desagrada UA consequencias, mas poninçs Iué 
te nã J ro; rediu, . 
va de votar a 


avor do 
pafado q que havia p pe y ot pisa tra, € que 


por tod rte declarára que não daria ô 
Toto A doi a, sendo um or gia mais -ha- 
viam à) audido. 


os oradores opposi o que 
combateram o mesmo p a to io q cama- 
fra se ouviu à voz op eferi also dep tado dizer que 
pprovava, ouviram-se risadas e ditos. icantes al- 
nos a tão manifesta contrad e Um deputa- 
[do da maioria ofrenrê a em voz alta, que cada um 
fo no seu. de votar fem enten esse, 
| ontro deputado da posição rep pro por isso 
| mesmo que todos os der teem direito de 
nro roceder com inteira lb E] ninguem Get 
ireito de sê àrvorar em preboste e estar a dar 
lições à opposição; que era máis natural aquella 
expressão contra um acto altamente censuravel 
do que a ple laudir um o caimeato inqualificavel, 
como o de um deputado que se inscrever pára 
fallar contra e à final apparecia votando a favor, 
| etc, etc. 

Este dialogo era dependo, de partes do 
lado da op] nen e de algum árruido, O que nãe 
| permittia at na meza se ouvi a resposta dos 
deputados que eram chamados ára arem o seu 
'voto. À final serenatam os anintos é concluiu-se a 
votação, nd o resul que fc menciona ado. 

'ambem não fassou sem repáro o fa eia 


| iriinfs tros am no Dá E a hã votação depois 
estão era poli Mia 1 É 
não este 0 costume. m o ap di 


haverein declarado que 
o di Auênamo 6 o ari | 


ego uni dé- 


bs ide 'órrô) e am 
: dei ê Pal não Ante 
A Aguiát ti Rb ano Dá nas 16 dO 
nio C sidéênte 
conselho, e pi a mm pres Cd 
Istisse 6 govefno daquel dr 
perbatbica: impopilár é Saio: Ar 
E Crigosa pario g Brito que sê ser 
| Aguiar ão sh. 


Potes Po qe Gl dé ! ab ih 


Ho temi relã- 
cão comi a ger da e O primeiro tiverá comi 
él-tei & à qual me referi fia minha illtima tata, 
| porquanto 6 snr. Agu lá tambem fédio do vhafa 
dá situação que diaito antes fizesse com que : 
maioria se plo da e de fazéhda;, 

q torôi é o paiz desejavé 9 0 gor o a 
táva: compr Mettido o Ro sa potárágios: ras 
Está noute há reunião da OA ê Toi. 
| Conivocada fio Sal Bado ste quê está ENO 
não tem outro fim Senão combin: ; govériio tom 
| 95 Seus amigos à maneira de apressar 0s trabalhos 
| parlamentares e votar os impostos; Ássim crêem 
08 De ais intimos. os ministros: 
, dia 38. tr corrente; part tem =p] dajoz 
os oa ticas do Brazil n tesja. Flo e o snr; 
ministro dos negocios estrangeiros;. que vão alli 
esperar os imper Es, spr, Corvo acompanha- 


rã o sap. Ba ia aa Niosna o SEEM qua ag norte 


Ido paiz.. 
vierem para Lishoa irão a la içosa, ni eli 
el 0s esper ara os receber no antigo solar 
Fa 6: ani ado E 409) DÊ 
de Campos e e não 
reire, que irá para o lu- 
icia,. comquanto ti- 
na o da E do se= 


dá, 
elef o ps 


Fo = 


gar d es rotario gy 


bag ado Rm ' o 
gun O, . ne,0:d 
Diz-se que o d uquo o de. Sáldanha eai 

EO) Spr, minist o-da guerra visitou. 
tel do pare ana | MEN agr tas ' 

Chegou o qospuel, Tavares e: Almeidg, que 
commandou à ultima expedição contrã o. Hong 
E" Er MM. II. do Brazil devem estar hoje . 
alã 


Fa ici na demi Imissdi do br, João Ch risosto- 
mo, governador € a d pr emo cónsequen- 
cia das pbrases empregadas RE elo snr. ministro do 
reino a respeito d'aqu a à ndo êiu quando : se 
PS a rj da zorio de Vas- 

nRlos É acerca da à o did ê + ada 


Ms regra, del o le À 
ç fa do, seu 


d 4 ds M, . 
à doente, 
ojo Peg 


O «Jornal percio» 
ao numero q di co dia 1 
do o sur. tabnd dial O. dt 
parta da redacção anel ada 

Receheu-se no! pd ao dá pa A 
Pelo. telogramma di iisido Porno a 
ne le, de pias a A do Said nô 
do correm te al Ra 
|sem, e pisando. pet per ape te à pa Ação [e 
corpo expedicionário. a a 
BR) q que vai ss ri com. o! tá pi, a 
visto T da Meses O Sar. lis 
Nou, am tigo. ea me e abas rp 
] ne do À Algas 

cionou Lã 6 eleicã 


que, 
e 
Ea 
shit. Conselheiro 


je ar o segundo 
| ch Li Õ, RT 


deiuado de fizer 


Htoa LIFE 


pnaL no 


gangiseo 


NEH 


1 prinieiro. O Al 
à pn 
A tara Thomaz 


o Gunrinall iptc add 


enificonção ar M, NO eserj io 0 
) Comme FCiga à Fed ião dos. jor 


ara e im nar Bo, e 
5 para m mr ds id 


ho ad 


fio ao imperador do 
B- | penho, que todos os homens 
teem, em 


(ó Brazil y úp Est pia presentes Ye) 
tantes do «Jornal do Commercio», « poa 
Pa «Jornal da ia A ário TON 


aRevolução de Setembro», «Crença. E RA e 
dido on 


e ENE o VASESHEA po 


meza . 


mez pássa- - 


eia fm jo fino ânco 


quase faca um agciado, Ha dio, entre | 
; | 


.— e q —s o 


mo tivos Taquêlia Findo foz ver d | debniidal 3 | 


de se empregarem todas as diligencias, à fim 
de que desappareçam as dificuldades que até ago- 
ra tem obstado a um tractádo litterario entre os 
dous paizes. Estando todos concordes n'este pon- 
to, resolveu-se que sob a presidencia do snr. vis- 


conde de Castilho (que. presidia á assembleia) e! 


com um representante de cada jornal diario se 
formasse a commissão encarregada de pedir du- 
diencia ao imperador e de expor verbalmente a 
S. M. I. o pedido dos escriptores. . eqUe 

Tambem se encarregou a meza de convidar 
especialmente as redacções da. «Correspondencia 
de Portugal», do «Correio do Brazil» e do «Bra- 
zil» à nomearem um representante para fazer 
parte da commissão. Para não ser excessivamente 
numerosa a commissão resolveu-se que fossem 
representadas pelos representantes dos jormaes 
diarios as outras folhas que se não publicam to- 
dos os dias. A commissão reunir-se-ha no dia 28, 
novamente, no escriptorio do «Jornal do Commer- 


C10»s . -. 

A camára ipal dó Pezo da Regod pedin 
ao governo ar thorisada à” cobrar Di 
posto sobrê 0 vinho, Eeropiga é aguardente por 
mais 15 annos, a contar de 1875, a fim de ser 
applicado às obras do ces da Regoa, à acquisi- 
ção de agua e de um edificio para (ribunal de 
commercio e judicial e mais repartições pu- 
blicas. à 

Tambem a mesma camara pede para igual 

fim ser authorisada a cobrar o imposto de 20 réis, 
por decalitro de sal que entrar pelo rio Douro no 
concelho, e bem assim a cobrar o imposto de 
amarração e ancoragem dos barcos que carrega- 
rem ou descarregarem nos caes dá margem d a- 
quellé rio, sendo 100 réis. por cada barco de lo- 
tação até 10 pipas; 200 réis até 20 pipas; 400 
réis até 40 pipas; e 800 réis sendo barcos de lo- 
tação superior; exceptuando os barcos de passa- 
rem que não forem da carreira do Douro, e que 
orem empregados em uzir materiaes ou no 
serviço de obras publicas, ma construcção de ca- 
sas, barcos de iu e todos os st “aportarem 
por naufragio du pelo mau estado do rio. 

A mesma camara pediu ao govérno para man- 
dar proceder à construcção do caminho de ferao 
do Porto à Regia, A+ | 

A companhia do caminho de ferro de sul e 
sueste resolveu estabelecer carreiras à preços re- 
duzidos em toda a tinha por oecasião da chegada 


a Lisboa de 8 os imperadores do Brazil. 
À CO ta do Ent o de fetto de norte e 
léste não BR o mesmo? Seria bom que 0 fizesse, 
para comfnodidade do publico e por seu Piso 
interesso, Muitas pessoas iriam de certo à essã ci- 
dade, é viriam à Lisboa por aquela occasião, pois 
tanto aqui como ahi os festejos serão dignos de 
ver-se. dr À 
| àgraciádo com a commenda de Carlos TI 
o snr, Firmo José Gomes, empregado do ministe- 
rio al sen tgo s e VR PR 
ego oa o sir. commendador Joaquim 
Antonio de'Mbfdonoa e Menezes, consul do Bra- 
zil, na ilhá Terceira, tendo vindo a esta capital 
expressamente pará cuihprimentar os imperádo- 
res brazileitos. A 
a foca Eid Antonio Luiz de Souza, XIV 
conde-barão de Alvito. 

O districto administrativo de Coimbra produ- 
Ziu no ánno findo 9:675 pipas e 21 almudes de 
vinho maduro, 70 ditas de vinho verde, 108 pipas 
de geropiga, 507 de aguardente é bb de vinagre. 
Toda a agdardente foi extra da do vinho, exce- 

to no concelho de Goes, em que a maior parte 
Ê de medronhos. Na industria da pesca no mesmo 
districto de Coimbra, durante o anno de 1871, 
foram ais 30 lanchas, 22 barcos, 16 sa- 
veiros, 22 botes é 2:634 pessoas. a grgiss 
No anho de 1871 o districto de Portalegre 


a e = 


roduzin 2:975/143,402 decalitros de trigo, 
169:038/084 de milho, 1:590.047,849 ditos 
de centeio, 840:181,317 ditos de Aovada e 


898.030,707 ditós de aveia. 

o sabbado cantou-se pela «dg vez, Do, 
flosso theatro Iyrico, à opera «Ray Blis» de Mar- 
chetti. Agradou bastante. A orchéstra estava per- 
feitamente ensaiada pelo que foi muito 


| am ida 

tendpi am a especial o seu regente, distin- 
cto ma spanhol. 
- Cotaram-se Pu, às jhstripções grándos a 
41,8 às pequends à 41,98. qo 
- Fandos hespanhoes; titulos dé 10:000 escuna 
28, ditos pequenos 28,10, ao cambio de, IR 
e Compraram-se: 6: 0008000 = Pr ira 
para o monte-pio 040003000, paga- 
mento Ria) MNNLE TO Ole 

Por 10:0003000 de. Econ pgdira 
40,92; não conveio. Pot 2:4005000 coupons pe- 
diram 41; não conveio. ya £, 

Venderam-se: b:0003000 de assentamento a 
k0,76. Pór 10:000 escudos, ofereceram 27,26, 


- 


cambio de 940; não conveio. Por 2 titulos de 5 
ces cada um do Banco de Portugal, dlerecdEsid 
a 4543000; não conveio. 


oi 7:8635153 
hoje o rendi- 
296:8893738 


] M. 


| Paásshgeiros.—O paquete francez «Ama- 
z0n€» conduziu nais os seguintês passágeiros pa-. 
ra Lisboa: as ER A | 
De Buenos sda “Manocl Pinheiro e sete 
passageiros BDes Plin s 
De Mon dei Nove passageiros hespanhoes. 
b E a DOF 


A alfa de Lisboa rendeu 
réis. Desde 6 principio do mez até 
mento da mesma casa fiscal foi de 
réis. j 


Eq 


lia eim a Silva é una filha, isco Ma 
pi, lípio de Bettencourt e Calizâno, Francelino 
osé Ramos, Pédro Alves de Alfncida Mnia, Ma- 

noel] CactanO dos Passos, José Arthur MoreirA, Án- 
tobio Joaquim da Silva Bastos. 

De Pernambuco: Jadintho Furtado, Francisco 
José de Lima, Jonds nitonfo da Silva Junior e seis 
passage 08 finndezes. p Fr 

Passageiros do Brazil. — À barca 

ortugueza «Douro» trouxe do Pará os seguintes 

des eiros: E dreda 

Mansel José da its Henriques, Manoel da 
Silva Torres, Manoel Ferreira, José de Rezende, 
Manoel Mendes Compa, e tres passageiros fran: 
cczes, A ds to 
à ngueê Cinco cin Inaas! e E. 
CAMARÁ DOS DIGNOS PARES 

| Sessão de 24 de fevereiro 
PRESIDENCIA DO SNR. DUQUE DE LOULÉ 
Secretarios os snrs. Montufar Barreiros e visconde 
de Soares Franco 

Ás 2 horas e meia da tarde, verificando-se ha- 
vêr ná sala numero legal de dignos paraé para a ca- 
mara poder fanecionar, O snr, presidente deslaron 
abirta mw sessão. 4 Es 

Actá-approvada. o sitaeml (0/24 

A correspondencia teva o devido destino. 

O gnt. conde de Casal Ribeiro apresenton um 
requerimento do snr. visconde de Asseca para tomar 


assento nn camara, ; 

Nosicotat & comissão axa o revej 7 — 
OQ enr, Mello e Carvalho des digo so já ti 
nhim vindo os esclarecimentos que ha tempo pedi 
Acerca dos exactores da fazenda dia so. 

O nr.” presidente disse que rd o | tapes she 

9 ETA Mello é Ed nhom ençá dem 
e pediu para ser inscripto quando estiver presente o 
grs TANDO (ADO publica. 511747 


Jédis 
A proxima sessão será sexta-feira. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 
. Sessão de 26 de fevereiro 
PRESIDENCIA DO SNR, SÁ VARGAS - 
Secretatios os snrs. Francisco Costa e Ricardo 
” de Mello ag E 
Abriu-se a sessão à meia hora depois do meio 
dia estando presentes 37 snrs. deputados. 
Leu-se e foi approvada a acta da sessão-ante- 


aa A Doi Ae dead ts 
LS nt 3 0 evi O, GeStam, X 
O farão nie eraça Ea uma repre- 


. “ E E cd SR - o 


séntação da enmara miúnicipal de Villa Nová de | mente feita doe comissão de legislação, de que | vago de escrivão da camara municipal do concelho 
ação conc 


Constancia, pedindo que lhe seja devolvida a parte 
respectiva do producto da barca de passagem sobre 
o rio Zezere, que estava sendo recebido pelo gover- 
no, pertencia de direito a esta camara muniei- 
pal e á da Barquinha, segundo a classificação da 
estrada respectiva. 

O snr. Ornellas declarou que se tivesse estado 
presente na sessão de sexta-feira teria protestado 
contra as ideias de alguns snrs. deputados da es- 
querda é contrã as com que lhes respondera o snr* 
ministro da justiça; e mandou para a meza um re- 
querimento: 1.º pedindo pelo ministerio dos nego- 
cios da justiçã cópia do officio, portaria ou como 
melhor em direito se disser, que o respectivo minis- 
tro tenha dirigido ou vier a dirigir ao prelado ordi- 
nário da diocese ácerea da profissito religiosa que 
se diz ter sido feita no convento"das Flamengas em 
Lisboa; 2.º pedindo infor es sobre se existo al- 
gum documento official emanado do actnal ministro 
da justiça, suscitando os seus subordinados a pro- 
cederem contra os crimes que são objecto dos arti- 
go 135 e $8, e artigo 288 do codigo penal e de que 
tetri dado repetidas vozes noticia a imprensá perio- 


dica, +. 
- Osm Figã diredo de Faria apresentou uma re- 
presentação é alguns E abitinton de Villa do Con- 


4, pedindo fma nda cação no imposto do sal, por- 
que à ncham exagerado! | 

O gr. Lniz de Campos apresentou uma repre- 
sentação da camara municipal do concelho de Vi- 
zeu contrá as reformas administrativa e judiciariá, 
e ácerca das propostas tributarias. 

O sir. Lampreia mandou para a mesa úm re- 
querimento, pedindo, pelo ministerio das obras pa- 
blicas, nota do estado dos trabalhos da estrada de 
primeira classe de Moura a Barrancos, especial- 
mente na parte que fica entre Moura e a ponto 
Tontnlga. 

O snr. Mamede apresentoi uma representação 
da Associação Commercial de Coimbra, pedindo 
modificações nas tabellas da contribuição industrial. 

O snr. Marianno de Carvalho mandou para à 
meza dous requérimentos: 1,º, pedindo pelo minis- 
terio das obras pbblicas, relação das estações tela- 
graphicas dirigidas pelo Estado, indicândo-ss em 
relação a cadã uma d'ellas o número de despachos 
expedidos e recebidos durante o ultimo anno, e re- 
(BRO das estações munieipães; 2.º, pedindo, pelo 
ministerio da marinha, nota do numero de faculta- 
tivos auxiliares que teem servido no hospital de 
marinha, indicação dos seús vencimentos e nota do 


uumero de faciúltativos fiavaes desembarcado no 


momento actual. dis 
E desejou saber se já lutvia sido satisfeito o 
requerimento em que o snt. Godinho pediu, por 
parte da eommissão de administração publica, es- 
clarécimentos, pelo ministerio do reino, para poder 
dar parecer ácerca do seu projecto de lei para se 
constituir em Alpiarça uma assembleia eleitoral, . 
O snr. serao (Erancisco tal informou 
que esses esclarécimentos «inda não tinham vindo. 
O enr. Edúntdo Tavares pediu 4 commissão de 
obras publiéus que se désse pressa em apresêntar o 
seu pnreter interlocutorio ácerca do projecto de lei 
que adthorisa a cantara municipal de Aldeia Gal- 
legá do Ribatejo à applicar parte dos fundos do 
cofre de viação Municipal 4 construeção de uma ca- 
deia pelo syaterna cellular, | 
hr. Correia Culdeira pedia é commissão de 
guerra que désse andamento a um requerimento 
que o tenente-coronel reformado Antonio Pinto Ro- 
berto Mourão tem affecto É camara Jia alguns 
SODOM «di ces dd 
O snr. Francisco Mendes aprêsentou uma re- 
prtan tação da camara municipal do Carregal, pe- 
indo que n'aquelle concelho sejá créada uma co- 
marca. Elia +, E, 
O sur. Cunha Monteiro declarou, por parte da 
commissão de guerra, ao snr. Correia Caldeira, que 
in immediatamente solicitar da secretaria do mi- 
nisterio da guerta e da secretaria da camara os 
esclarecimentos necessarios para se tomar uma de- 
liberação Acerca do requerimento a que o snr. de- 
putado se referira. : 
O gnr. Faleio da Fonseea chamou a attenção 
do snr. ministro das obras publicas, embora na 
nusencia des. exer: 1.º para A necessidade de 
providenciar para que não parassem as repara- 
ções que se estão fazendo na estrada de Estremoz 
à Evora-Monte, como se dizia que iam parar por 
falta de fundos com grande prejuizo pari o tran- 
Bito por aquella estrada; 2.º park q conveniencia 
de attender 4 representação que a ênmará muniei- 
pal dirigira ao governo, a cado que mándas. 
a 


se examinar o traçado 
Ponte do Lima. ho 
O snr, Lourenço de Carvalho declarou ao snr. 
Eduardo Tayares, por parte dy comissão de obras 
ublicas, que a commissão não tinha ninda tracta- 
E do assumpto a que o sur. deputado se; referira, 
porque se estava occupando de outros que primeiro 
lhe haviam sido presentes, mas qja primeira reunião 
examinaria esse negocio. «1 ss 
- O snr. Osorio de Vasconcellos mnndou para a 
meza dous requerimentos: 1.º, pedindo que seja 
mandado á comissão de guerra o requerimento do 
coronel de infantexia, Bento José da Cunha Vian- 
vá, ácerea de uma preterição que soffreu, apresen- 
tudo em sessão de maio de 186), afim de ser toma- 
do na devida consideração; 2.º pediudo copias das 
actas da sessão do conselho de distrieto da Guarda, 
durante os mezes de novembro, dezembro, e janeiro 
ultimo, e das sessões que timha havido durante o 
corrente mez. | | 

O snr. Pinheiro Chagas pediu à commissão de 
guerra que désse andamento no requerimento do 
alferes de infanteria E. José das Neves; e que dês- 
se solução no requerimento que apresentara- por 
parto de uma senhora, pedindo uma pensão. 

E declarou que sé estivesse presente na sessão 
de sexta-feira, indo o enr. Osorio de Vastoncel- 
los chamára a attenção do snr. minittro da justiça 
para o facto do noviciado ou profissão de uma se- 
nhora no recolhimento das Flamengas, teria con- 
cordado plenamente com as ideias apresentadas por 
ambos aquelles cavalheiros, e trpira as quaes vie- 
ra hoje p o snr. Ornellas; não porque elle, 
orador, não desejava, como todos os liberaes, que-a 
liberdade de cultos é a liberdade de associação 
viesse completar o edifício vel sas Tberdades, 
mas porque não p dbycpi dd - Ee oppor a que a 
Edo Eles dp ah esse Fooliquiatar privile- 
gios que tão fatnos tinhgm sido ao paiz e dos quaes 
provinha em grande parte à nossa decadência. 

O sur. Candido de Morács mandou para ja me- 


" 


za um requerimento assignido tambem peto snr. F. | gas 


M. Cunha, pedindo ao governo à correspondeneis 
do SETE Te Bs. RT pesgernador geral do 
estado da India, imelindo os ramas origindes, 
e as cópias de todas as peças officiaes com que o 
governo ondeu so indicado governador.  - 

“O sur. Pereira de Micanda, apresentou uma re- 
presentoção dos cambistas e vendedores de cautelas 
da misericordin de Lisbon contra a proposta que 
altera a lei sobre à contribuição industrial. 

O snr. Saraiva de Curvalho pediu & meza que 
désse as suas ordens pra que fosse publicada no 
«Dinrio do Governo» a representação que apresen- 
tara n'uma das ultimas sessões, por parte dos ea- 
pellistas, vendendo objectos de moda. 

E apresentou úma representação dos indus- 
trises, emprezarios de bazures de moveis usados, 
reclamando contra a proposta de lei de contribuição 
industrial, Ê 

VEDEM DO DIA 


Continuação da discussio ds projecto de lei n.º 3 
- Continuou a discussão do artigo 2.º 


O enr. Pinheiro Borges discorreu ainda: áceren 
da necessidade que havia de que o governo atten- 


“| desse às reclamações dos povos, €, tendo em -consi- 


deração a comodidade dos mesmos povos, accei- 
tnsse a proposta que elle oradar havia mandado pa- 
ra À meza na sessão anterror; ==” 

E mandou pará à meza outra proposta, conce- 
bida ns seguintes termos: : ' mei 

. ponho oque mo caso de ser Approvado o ar- 
tigo 2.º do projeto dir iiscnasilo e façam n'elle as 
alterações seguintes: ua e tua 
mi Ta regra estrbelecida nºeste attigo, Ea 
só poderá ter excepção quando a necessidade devi- 
da e plenamente comprovata o 


| exigir, mas em | 
o enso o numero das comarcas croúdas de novo não 
poderá a Ainda a opa s5 pide puta 
“ À excepção.do S ante s e ve- 
Iaçio do districto julgue com- 


Ss 
nfienr-se quendo a r 
provada a necessidade. 

“a 4.º O 2 do rigido. PAS beds 

Foi admittida À discussão; e do mesmo modo a 
proposta que o snr. deputado apresenton na seásio 
antecedente. PEN. va 

A requerimento dosur. visconde da Arriaga, 
julgou-se a materia discutida por 46 votos contra 
33 com votação nominal, pedida pelo snr. Marianno 
de Carvalho, o a 

O snr. Barros e Cunha (sobre o modo de pro: 
por) desejou que o governo declarasse se tomava à 
responsabilidade da afirmátiva, muito positiva- 


Ed 


estrada de Barcellos al. 


| de Moreira de Rey, visconde de Villa : 


e — 


a gutho a por este projecto não se 
referia á circumscripção administrativa. 

O snr. ministro da justiça (Barjona de Freitas) 
declarou que a consideração estabelecida no pare- 
cer significava que a authorisação podida ser votada 
sem dependencia nenbúma da divisão administra- 
tiva; entretanto estava de accordo em que n di- 
visão juilicisria se devia harmonisar tanto quanto 
pon e gs divis b a tata ii 

snr. igues de Freitas (sobre o modo de 
propôr) pediu do Ddaluio que mandasse lêr o 
artigo da Carta que permittia ao poder legislativo 
delegar no poder executivo. 

eu-se na meza o artigo 2.º do projecto, e as 
diferentes propostas apresentadas: do 

— 14 Do snr. Carlos Bento, para ser onvida a 
commissão de fazenda sobre o projecto em discus- 
sto, visto importar angmento de despeza. 

24 Do gnr. Rodrigues de Freitas, para o adia- 
mento do artigo 2.º atê ser disentida c votada a re- 
forma administrativa. 

8.º Do mesmo snr. deqgutado 
tado o artigo 2.º em "pe não 
circumsoripção comarca. 

4.» Do snr. Costa é Silva, pára ser convidado 
0 ahr. ministro da jistiça 4 entender-se com o snr. 
ministro do reino para hármonisarem a reforma ju- 
diciaria com a administrativa. 

ba Do súr. Lúcisao de Castro, para se deela- 
rar o numero de fogos ou de freguezias que ha-de 
sórvir dé base á creáção dos julgados. 

62 Do mesmo sir. deputado, para que a regra 
estabelecida no artigo 2.º só possa ter excepção 
quando a necessidade o exigir; e, em todo o caso o 
eo das novas comarcas nunca possa exceder 
a 25. 
7.º Do snr. Pinheiro Borges para serem con- 
servados os actunes julgados que não poderem ficar 
pertencendo à comarca, cuja séde diste do julgado 
menos de 15 kilometros. |. 

8. Do mesmo snr, deputado mandada hoje pa- 
ra a meza. 

O snr. presidente perguntou no snr. Rodrigues 
de Freitas qual o artigo da carta que desejava que 
se lesse. 

| Oenr. Rodrigues de Freitas, observando que 
não havia nenhum artigo da carta que permittisse 
que o poder legislativo delegasse no poder executi- 
vo, pediu que fosse lido o artigo 144, 

Leu-se ná méza: 

“<E' só constitácional o que diz respeito aos li- 
mites e attribuições respectivas dos poderes politi- 
cos, é ãos diteitos politicos é individuaes dos cida- 
dãos. Tudo o quê não é constitucional pôde ser al- 
térado, sem as formalidades referidas, pelas legisla- 
turas ordinarias.> 

O snr. Luciano de Castro pediu que, para sa- 
tisfazer os desejos do snr. deputado, se lesse tam- 
bem o artigo 10.º da carta. 

Leu-sê nã meza: 


para não ser vo- 
dr apresentada a 


. q mom + 


conservador dos direitos dos cidadãos, 


4 


é o mais seguro meio de fazer efectivas as garan- 


commissão: e resolveu-ss affirmativamente por 62 
votos contra 6. ARE 
Poz-se à votação a segunda própostas e foi re- 
geitada por 51 votos contra 32. PER. 
Observaudo o sur. presidente que à primeira 
proposta talyez podesse ser considerada como adia- 
mento, e n'este caso devesse ser submettida 4 vota- 
ção, levantou-se um incidente, sobre o modo de pro- 
or, no qual tomaram paxte os sars. Carlos Bento, 
Santos e Silva, Dias Ferreira, Rodrigues de Frei- 
tas, Marianno de Carvalho, Osorio de Vasconcellos, 
Barros e Cunha e Tiberio. 
Pretendiam alguns d'estes snrs. deputados que 
a proposta era um adiamento; e sustentavam ou- 
tros, e entre estes o author d'ella, que não era 
adiamento e devia ser enviada 4 commissão de le- 
gislação. cat EA 
Julgado este incidente discutido, a requein- 
mento do snr. Falcão da Fonseca, procedeu-se 
votação nominalmente, » pedido do snr. Marianno 
de Carvalho, e tesolveu-se por 52 votos contra 38 
que não fosse considerada como adiamento a pro- 


posta do enr. Carlos Bento se tanto anan- 
duda-á commigsião com as , Lbcd do 
-8.* proposta : 


je £ 


O snr, Adriano Machado requereu votação no- 
minal sobre esta proposta. 
Foi approvado. E procedeu-se k votação. 
Ficando por tanto regeitada a proposta por 53 
votos contra dt. 
42, 5.º, 6.2, 7.º e 8º propostas, foram mundad::s 
4 commissão. Indo a proceder-se à votação do arti- 
go 2.º, salvas propostas. dt sm, . 
O gnr. Santos e Silva requereu vatação nomi- 
mal e pediu ao governo que declarasse se conside- 
rava o artigo'2.º como questão de confiança politica. 
O sur. ministro da justiça declarou que quando 
se trata de dar um voto de authorisação ao gover- 
no, tal questão é sempre considerada de confiança 
politica, . | 
O sur. Carlos Bento disse que votando n'esta 
bestão em conformidade das suas opinives mani- 
fatia na discussão, votava simplesmente como 
questão de admissão. ; 
Procedeu-se á votação do artigo 2.º | a 
Fez-se a chamada e disseram approvo os surs. 
Albino Geraldes, Alfredo Peixoto, Teixeira de ser 
côncellos, Cardozo Avelino, Correlá Caldeira, Bar- 
ros e Sá, Bonvida, A. J. Teixeira, Antonio Julio, 
Arrobas, Sampnio, Telles de Vasconcellos, Barjona 
de Freitas, Falcão da Fonseca, Augusto Godinho, 
barão do Rio Zezere, Eduardo Tavares, Vieira das 
Neves, Gonçalves Cardozo, Correia de Mendonça, 
Waunzeller, Guilherme de Abreu, Quintino de Ma- 
cedo, Palma, Perdigão, Sant'Anna e Vasconcellos, 
Ribéiro dos Santos, Vásco Leão, Mamede, Mattos 
Correira, Maia, Klerk, Dias Ferreira, Dias de Qli- 
veira, Figueiredo de Faria, Costa e Silva Mornes 
Rego, Mello Gonvein, Nogueira, Mexia Salema, 
Lourenço de Carvalho, Affonscea, Alves Passos, 
Pinheiro Chagas, Cunha Monteiro, Pedro Roberto, 
Placido de Abreu, viseonde de Arris&my visconde: 
ova Cro a À 


nha, Ricardo de Mello, Francisco Costa é Sa 1 


— Disseram rejeito os sure; Adriino Muchado, 
Ozorio de Vasconcellos, Braamcam peruca, el- 
lozo, Pereira de Miranda, Saraiva de Carvalho, Car- 
los Bento, Carlos Ribeiro, Claudio Nunos, conde de 
Villa Real, Pinheiro Borges, Franeisco do Albu- 
querque, Francisco Mendes, Lampreia, F. M. da Cu- 
nha, Pinto Bessa, Silveira Vianna, Silveira da Mot- 
ta, Santos e Silva, Candido de Moraes, Assis Perei- 
ra de Mello, Melício, Barros e Cunha, Alcantara, 
Lobo de Avila (Joaquim), Bandeira Coelho, Rodri- 


osé), Toste, Teixeira de Queiroz, José Tiberio, 
uiz de Campos, Pires de Lima, Paes Villas Boas, 

Marianno de Carvalho, D. Miguel Coutinho e vis- 
conde de Valmor. ia 

Ficou portanto approvado o artigo 2.º por 53 
votos-contra 38. e 

Entrou ôm discussão O artigo 3.º va 

O snr. saraiva de Curvalho, discorreu ainda 
sobre a generalidade do projecto e sobre a questão 
da so tinEaaaço, reproduzindo diversos argumen- 
tos que àpresêntára da primeira vez que fallou, e 
combatendo as razões expendidas pelo sur. minis- 
tro da justiça e pelo snr. relator da commissão. 

E tendo dado a hora, pedia para lho ficar a: 
palavra reservada. | 

O snr. Marianno de Carvalho mandou para a 
meza o seguinte requerimento: 

«Requeiro que em seguida à votacão nominal 
sobre o artigo 2.º do projecto n.º 3 se públique no 
«Diario da | 


os de Freitas, Luciano de Castro, Lobo de Avila |, 
J 


Camara» & insctipção sobre à ordem e 
sobre n materia, tanto dos deputados que fallaram 
como t'aquelles que não chegaram a tigar da pa- 
lavra, indicando-se se pediram a palavra à favor 
ou contra.» 

Foi logo approvado. Vs rafa es De 

O sur. eca npresentou um parecer da 
comissão de commercio e artes ácerca do contra- 
cto celebrado entre o governo e o-snr. marquez de 
Niza para a cotora ara ostras. . 

snr. presi 

âmanhã a mesma que vinha para hoje, e 
a sessão. A 

Eram 4 horas e meia da tarde. 


levantou 


de «Diario do Governo» n.º 43 
de 24 de fevereiro 
MINISTERIO DO REINO 


Despachos effectundos no presente mez : Joio 
Augukto Ribeiro, confirmado na serventia do officio 


Nynopse 


-| encommendaram bilhetos para o espectaculo que se 
| projecta dar por oceasião da visita de suas mages- 


te deu para ordem do din do) 


de Portel; camara municipal de Belem, approvação, 
com modificações, do seu orçamento geral de 1871- 
1872; camara mnnicipal de Lisboa, approvação, 
com modificações, do seu orçamento de 1871-1872; 
Candido Maria Cau da Costa, exonerado, pelo pe- 
dir, do lugar de governador civil: do districto de 
Leiria; bacharel Joaquim Pinto de Carvalho, se- 
cretario geral do disfricto de Evora, nomeado go- 
vernador civil do districto de Leiria; bacharel Hen- 
RE da Cunha Pimentel, nomeado secretario ge- 
ral do districto de Evora. | 

—L(Concurso por espaço de 60 dias, a contar da 
data de 22 do corrente, para o lugar de guarda- 
mór da Academia Polytechnica do Porto, com orde- 
nado de 240 5000 réis. 

MINISTERIO DOS EOCLESTASTICOS E DE JUSTIÇA 

Licença Jo DO dise so bacharel José de Gou- 
veia Osorio, delegado do procurador regio na co- 
marea de Fundão; idem, por JO dias, ao bacharel 
Manoel José Dias Salgado e Carneiro, dito na co- 
marca de Villa Nova de Foscôa. 


MINISTERIO DOS ESTRANGEIMOS 


Portaria remettendo 4 direcção do Asylo de 
Nossa Senhora da Conceição das Raparigas Aban- 
donadas uma letra de 1173690 réis fortes, enviada 
pelo consul de Portugal em Pernambuco, donativo 
feito ao mesmo asylo por Joaquim Fernandes do 
Souto. 

— Portaria remettendo no presidente do depo- 
sito publico de Lisboa uma letra de 885020 réis 
fortes, enviada pelo consul de Portugal em Pernam- 
buco, importancia do espolio do subdito portuguez 
João Joaquim Correia. 

MINISTERIO DAS OBIAS PUBLICAS COMMENCIO É INDUSTRIA 

Decreto concedendo ao subdito britannico João 
Donthat a authorisação pedida para a construcção 
no sítio denominado Mexelhoeiro, no concelho de 
Barreiro, de um caes com as condições precisas 
para a elle atracarem navios para receberem 
carga, e bem assim para estabelecer um ramal de 
linha ferrea que communique o dito caes com o 
mencionado caminho de ferro de sueste, entroncan- 
do n'elle entre as estações do Lavradio a Barreiro, 
para transporte exclusivo de minerio. | 
—Portsria no governador civil do districto de 
Villa Real ordenando ao director das obras publi- 
cas do dito districto para que proceda à abertura 
do lanço da estrada districtal n.º 17 de Valle de 
Passos, por Murça a +ljó e Pezo da Regoa, situa- 
do entre Chã e Alijó: idem, no de Vianna do Cas- 
tello concedendo à camara municipal do concelho 
de Monsão o subsidio de 1:0013724 réis para levar 
a effeito a construcção do lanço da estrada munici- 
pal de Pias a Lepella, situvdo na estrada real n.º 2, 
no cumprimento de 3:6237,9. 

— Offcio do barão de Durneyicher ao minia- 
tro dos negocios das obras publicas, commercio e 
“industria, relativo ao congresso de sericicultura em 
Rovereto em 1872; dito da commissão organisada 
para o terceiro congresso de sericicultura junto á 
sociedade agricola de Rovereto. ; 
| presentação do gerente da Companhia 
Aurificia da cidade do Porto contra a redueção nos 
direitos de pregagem estrangeira; dita da corporá- 
ção maritima de Cezimbra, armadores e empreza- 
rios de armações da pesca da mesma villa contra a 
contribuição sobre o sal; dita da comarea policial 
de Borba contra a extineção des julgados que não 
são jam de comarca, 4 

— — Representações das camaras municipaes do 
concelho de Grandoln, Alcoutim e Sever do Vouga 
contra as propostas da reforma administrativa e 
judicial. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do nosso correspondente) 


LISBOA 27 A'4 H:/E30M. DA 
MADRUGADA 

Na reunião dá maioria o snr. mi- 
nistro da fazenda mostrou a neces- 
sidade de se entra? quanto antes na 
discussão das medidas de fazenda, 
terminando por dad fe, brevida- 
de da discussão do projecto ácerca 
da creação de comarcas, lembran- 
do ao mesmo tempo que se poderá 


estabelecer que se empreguem 3 ho- 
a" g Hole rdem 
rovadas estas i 


eias. N'este se 
o fall, tambem os snrs. Mame- 
de, visconde de Moreira de Rey e 


Sant'Anna. 


(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTER) 
MADRID 25 A'S 9 H. DA MANHÃ 
NOVA-YORRK—A «convenção do trabalho na- 
cional» escolheu para candidato á presidencia dos 
efe Nado, o snr. Davis, juiz do supremo tri- 
unal. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
LIVROS NOVOS 


AIT, diversas tabellas para uso cos negocian- 
T tes de vinhos 500—C. DE FIGUEIREDO, Li- 
berdade de industria 300--DAUPIAS, Tables de 
fruncs réduits en reis, 1 vol. 18200-RENAN, Ln 
réforme intellectuelle et mornle 15500—GUILLE- 
MIN, Le soleil, Lã Lune a 200 cada um —DASH, 
Quand Nesprit vient aux filles, 1 vol, 600—L/Ar- 
bre de la vierge, 1 vol. 700—RIVIERE, Mademo:- 
selle d'avremont, 1 vol. 700—FIGUIER, L'aunóe 
scientifique, 1 vol. 600-NORIAC, Dictionnaire 
des amoureux, 1 vol. 600-CHENU, Le mémorial 
de Napoléon HI, 1 vol. 700-GAUME, Voyage de 
la côte orientale d'Afrique, 1 vol. 600—-CHER- 
BULIEZ, La Revanche de Joseph Noirel, 1 vol. 
700—Revista crítica das sciencias ecclesiasticas, 
por Souza Monteiro, 1 vol. 8.º 15800. | 

Livraria Internacional de Ernesto 
Chordron, Clerigos, 98 E 
| (981) 


AGUA BENTA OU PETROLEO! 


, ron 
Roberto Guilherme Woodhouse 
| + Eau nas principacs livrarias. —Preço 20 


réis. . | 
O producto d'este opusculo é destinado á cari- 
dade publica. (740) 


ESPECTACULOS 


Terça-feira 27 de fevereiro 


R. 'T. DE %. JOÃO. —Empreza Iyrica de A. 
Paschoal —lm beneficio de Emilio Laneuville. — 
48» vécita de assignatura.— Opera «Sapho—A's 5! 
DERA e ro ARES 
mn, BAQUET.—Penultima representação em 
que toma parte a distincta actriz Lucinda Simões e 
o actor Simbes.—O drama em 6 actos «O livro nc-! 
gro» —A's 7 horas e 3 quartos. | 


Quinta-feira 29 de fevereiro | 

E, BAQUET.—Ultima Fe peeentnção em que! 
toma parte a distincta actriz Lucinda Simões e o| 
actor Simões-— As comedias «Lenço branco», «Meus! 
principios» o «Esperteza de rato». —A's 7 horas e 3 
quartos. e | 


> | 
— R.'FT. DE 8. JOÃO. —Empreza lyrica de A 
Pasthoal.—Com a 50,º récita de assignatura.—Be-| 
nefiício das damas Lucia Papini, Ottavia Papini e 
Giuseppina Flori. 


T. BAQUET.—Provinem-se as pessoas que 


tades imperines a esta cidade, 
os seus pedidos no bilheteiro 
dia 29 do corrente, ao meio dia, . 
Porto, 26 de fevereiro de 1872. | 
O emprezario, 
4. M. de Souza. 


agi que ractifiquem 
'oste theatro até e 


E 


ANUNCIOS 


ENDEM-SE dous pares de arreios com ferra- 
ET geus de metal branco, novos, na rua do Alma- 
da n.º 368, 75) 


| 
| 


do pio Foramand da 


te de que 


Banco Mercantil Portuense 


OR ordem do exe» gnr. presidente, em cumpri- 

mento do artigo 20.º, e para execução do urti- 
go 21.º do estatuto d'este Banco, são convidados os 
sunrs. accionistas para a reunião ordinaria que ha- 
de ter lugar no edifício da Bolsa, no dia 1.º de mar- 
ço proximo, no meio dia. 

Porto, 21 de fevereiro de 1872. 

Joaquin da Costa Corrêa, 
1.º secretario. (8992) 


Compnhia União Commergial 
Sociedade amonymia de responsabi- 
lidade limitada 


po ordem do sur. presidente da meza proviso- 

ria são convidados os snrs. subscriptores a reu- 

nirem-se no edificio da Bolsa, no dia £ de março, 

pelas 4 horas da tarde, para procederem 4 eleição 

dos diversos cargos da companhia e discutirem as- 
sumptos de interesse. 

Porto, 27 de fevereiro de 1872. 
Delfim José Monteiro Guimarães, 
secretario. 
(982) 


Companhia de Seguros 
ú Douro | 


O dia 2 de março proximo, pelo meio dia, e no 

seu escriptorio rua dos Inglezes n.º 60, se hão- 

de arrematar cinco acções d'esta companhia por 

fallecimento do accionista o enr. Joaquim José Car- 
doso, de Santo Thyrso. 

Porto, 24 de fevereiro de 1872. 
— Og directores, 
Antonio Gomes dos Santos. - 
— Miguel Antonio Pinto, 
| (956) 


Companhia de Reboques 
 Maritimos e Fluviaes 


PR ordem do exe.”º presidente da assembleia ge- 

ral da referida companhia, são convidados os 

gnrs. accionistas a reunirem-se no dia 4 de março 

proximo, pelo meio dia, no edificio da Bolsa, pars 

se dar cumprimento ao artigo 18.º dos estatutos. 
Porto, 24 de fevereiro de 1872. 


O secretario, 
Antonio José da Silva Cunha, 
(945) 


“Progresso Maritimo do Porto 
EMPREZA PRA NAVEGAÇÃO A 


ENTRE 


“PORTUGAL E À COSTA DO BRAZIL 


Sociedade anomyma de responsabi- 
| lidade limitada 


pa virtude da resolução da assembleia geral sita 
convidados os enrs. subscriptores a ratificarem 
a sua subseripção com a primeira prestação de 5 p. 
cento sobre o vulor representativo das suas acções, 
dentro de oito dias, u fim de se proceder aos traba- 
lhos da installação, segundo os termos da lei. 

As prestações recebem-se no escriptorio da ge 
rencia, na ruw dos Inglezes n.º 32, desde as 10 ho- 
ras da manhã até às 3 da tarde. 

Porto, 20 de fevereiro de 1872. 

O gerente installador, 
Henrique C. M. Kendall. 
(873) 


COMPRAM-SE 
Por condições muito favoraveis 
No escripiorio da rua da Emenda n.º 65, em 
Lisboa 
0º seguintes valores industrines do reino visinho: 
itulos da «Cajn de Depositos»—Bilhetes do 
thesouro — Acções do «Credito Commercial», do 
«Banco de Economias» e de «Previsions —Apolices 
dos seguros de vidas «Caja Universal de Ro ST 


«Porvênir de Las familias», «Tutelar», «La Na- 
cional», etc., etc., ete. (843) 


Rico biombo de charão 


—— 


.«.u ss ame 


ROSETTER'S 
HAIR RESTORER 
(REGISTERED) 

Est: preparação torna o cabello branco à sua 

côr original— dese, 

Não é tintura 

mas opéra disectamente sobre as raizes do cabello, 
por isso os seus effeitos são graduges. Tira a caspa 
e todas as impurezas da cabeça e faz com que o ca- 
bello não cajha,' 

Promove o crescimento e a força do cabello, 
dando-lhe o lustre e a saude da juventude. 

Acha-se à venda em frascos na rua dos Iugle- 
zes u.º 46, 1.º andar, aonde tambem se dão as direc- 
ções para uso. (53) 


AGUA ESPECIAL 


INFALLIVEL PARA LIMPAR LUVAS 


Tirar nodoas de qualquer tecido 
— Preço 160 réis | 
me NTOO deposito—João Rodrigues de Sequeira, 
U n.º 65, rua da Bainharia—Porto (esquina da 
Ponte Nova)—casa vermelha, (700) 


Chapéus para senhora € 


menma, 
quAZEnse na rua do Bomjardim n.º 115 a 300 
réis cada um. (260) 

- "HE A. A e 
Bom armazem na praia de 
Villa Nova de Gaya 
Des 10 horas do din 6 de março do corrente 

anno na praça dos leilões no palacio das justi- 
ças em 8. João Novo d'esta cidade e por força de 
precatorio expedido da execução de sentença que 
pelo enrtorio do escrivão da 3.º vara Fonseca pro- 
movem Fortunato Chamiço Filho & Silva contra 
Florindo José Teixeira de Carvalho como fiador e 
principal pagan: de Manoel José Monteiro Bragn, 
escrivão na praça Montenegro se ha-de 
proceder à nrremutação de 
Um armazem com sullão por cima em todo o 
correr, sito na praia de Villa Nova de Gaya, fre- 
guezia de Santa Marinha, concelho de Gaya, com 
os n.º 115 e 116, «confrontando do nascente e poen 
te com armazens de Jodquim de Souza Guedes, nor- 
te com à mesima rua, é sul com a rua dos Marinhei 


ros, avaliado, captivo de encargos em 4:200500,, 
réis. (885) 


Braga 


hi a no largo da Feira de 8. Bente n.º 


515) 


“PROFESSOR 


EX um de instrueção primaria, que dispõe de al- 
| guumas horas, para dar lições na propria casa 
dos ixo tos ou em algum collegio. Tambem aper- 
feiçoa letra em pouco tempo. Dirigir-se & livraria 
do enr. Jacintho, rua do Almada n.º 196. (5898) 


eções do Credito Commercial e 


“apolices da Tutelar 
OMPRAM-SE no Banco Nacional 


- . Ne 


3 e na suragencia no Porto, (844) 


Cerveja de Strasburgo 


| AO COPO 
Rua do Sá da Bandeira n.º 6 


(585) 
PIANO 


A rua dos Martyres dn Liberdade n.º 5, Porto, 

vende-se um bom piano de sete oitavas, dous 
carros, boas moradas de casas e um grande terreno 
para edificação na rua do Breyner. (720) 


JE-SE naxua da Flora (4 eapaação aa À Ea. 


Acções da Companhia do (az de 


Ultramarino. 


ATTENÇÃO 


ENDE-SE uma morada de casas com os n.º 
T3CT3A, situada na rua da Cruz de Pedra 

da cidade de Braga; tem bastantes fundos e lojas, 
wo grande quintal ajardinado e todo murado, com 
seu pomar de frnctas, casa de fresco, taça. de pe- 
dra e terreiro com lata, tanque de lavar & poço com 
bomba de alta pressio: quem a pretender comprar 
póde dirigir-se ao ill» enr, Antonio Jos6 Pereira, 
negociante, morador na praça do Barão de S. Mar- 
tinho da dita cidade, que se sela authorisado para 
fazer a dita venda quando o preço convier. (728) 


PENTEADEIBA |. 


Rins DOS elegantes pelos ultimos figurinos, 

levando-os para escolher, assim como faz toda 

a obra de enhello pertencente 4 sun arte, 
Rua de S. Mignel, 59. 


Enxofre 


Grande deposito ma Hegoa 
PREÇOS CORRESPONDENTES AOS DO PORTO 


Dei ensacado e moido, Flor Brandrams. A 
dinheiro e praso. Tracta-se com A. M. Cham- 
palimaud. (145) 


(983) 


Convém 


OBRE-ALUGA-SE na rua do Bomfim n.º 131 

uma casa até o 8, Miguel, de dous andares e 

escmptorio, a qual tem bom quintal e agua do poço 

que vai à todos os andares, por preço muito rasoas 

vel, por ter de retirar-se para o Brazil a familia 

que a oceupa actualmente. Para tractar na Torga 
) 


FURTADO 


CIRURGIÃO DENTISTA 
305 — SANTA CATHARINA — 805 


Arrematação 

RIS dia 2 de março do ja ammo, pelas 10 

horas da manhã, no tribunal da 2.º vara, sito 
em 8, João Novo, d'esta cidade, se tem de proceder 
à arrematação de uma quintã, pertença de um 
quarto do casal denominado de S, Mutinho da 
Barca, que se compõe de um aposento de casas so- 
bradadas e terreas, e suas pertonças—o campo de 
terra lavradia chamado de Buires—nma bouça de 
terra de matto denominada a Bouça da Cova—um 
aposento de eysns terrens, com seu campo de terra 
lavradia c mais pertenças chamada a Cortinha— 
uma bouça de terra e mutto denominada do Pinto 
—e uma bouça de terra e matto denominada do 
Chiólho; tudo sito no lugar da Igreja, froguezia de 
S. Murtinho da Barca: lonvado tudo, livre de to- 
dos os encargos e onus a que está sujeita, na quan- 
tia de 3:2535797 véis; isto no inventario a que se 
procede por fallecimento de Francisco José Per- 
nandes da Costa e mulher D. Maria da Gloria 
Pinto Fernandes, de que 6 escrivão Domingos José 


Villela, (960) 
MATTOS 
PRAÇA DE D, PEDRO N.º 9% 
COM NEGOCIO DE PANNOS 


ECEBEU novo sortimento de tapetes, alcatifas 
aba» e reps de todas as qualidades, que vende por 
preços commodos. 5) 


Acções, inscripções e obri- 
gações prediaes 


João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.* 96 
NERD: e compra acções dos differentes Bancos 

e Companhias, e se encarrega de transacções 


commerciaes, assim como de qualquer ordem de fó- 
ra da terra, (79) 


Casa para alugar 


. 


TRURGIAO-DENTISTA AMERICANO, rece- 
be consultas desde as 10 horas da manhã até 
às 5 da tarde, na rua de D, Pedro n.º 17. 
Gabinete de consultas aos pobres—gratis. 
(81) 


Lonas para vélas de navios 


ger Mendes de Abreu, escriptorio rua da Bai- 
nharia n.º 36, 1.º andar, acaba de receber uma 
grande partida, achando-se agora o seu deposito 
muito augmentado. Continha a vender pelos preços 
antigos da fabrica, com 3 p. e. de desconto a prom- 
Pto pagamento. (507) 


LEILÕES 


A AGENCIA UNIVERSAL previne o publico 
de que se encarrega de todo e qualquer leilão, 
oflerecendo as maiores vantagens e as mais solidas 
gurantias a quem quizer confiar-lhe a administra- 
ção de scus interesses. 

Faz adiantamentos, compra guarnições comple- 
tas, ete., etc. 


Rua de Cedofeita n.º 200 


(692) 
DINHEIRO 


A juro sobre hypothecas na rua da Fabrica 
à n.º 11. (707) 


Armazem em Villa Nova. 


a um, nas melhores condições, de 215 
: ia na viella do França nº 8. 
alla-se na praça da Ribeira n.º 4 e 5. 
(887) 


Venda de fóros 


ENDEM-SE diiferentes fóros, sendo entre elles 

147 alqueires de trigo, impostos em proprie- 
dades na freguezia de Serzedo e Perozinho, conce- 

lho de Gaya. Tracta-se, das 9 às 3 horas, na rua 
dos Martyres da Liberdade n.º 5, Porto. (794) 


Nº Inrgo da Cancella Velha n.º 15 ha um quarto 
muito decente para um hospede. (580) 


LojapEcâMBIO 


M., A, Duarte e Souza 


| OMPRA e vende inscripções de assentamento e 
coupons, e obrigações predines. (663) 


RI antiga pasteleria da rua do Calvario, prepa- 
W ram-se peixes de escabeche de todas as quali- 
dades, bem como tudo o que é pertencente | sua, 
arte, 09) 


( 
(803 
Pralicante pharmaceutico 
VIR pharmacia da Trindade é preciso um para 
| aprender e Ep já alguma prática (ao 

a 


|| menos seis mezes) e seja muito bem educado. 
E (827) 


| "Loja da B oa Fé 


Rua do Costa Cabral n.º 296 


sea de pôr À venda azeite velho do Dow a 
| preço de 25,44 litros 45550 réis, (antigo almu- 
| de), e 53 centilitros a 100 réis (antigo quartilho). 
Compra-se papel de gazeta para embrulho. 
(709) 


l SS 
| Oni estabelecimento de cerveja da run do 
| Bomjardim, atha-se-hoje estabelecido na praça 
ide D. Pedro n.º 132 e 139, considoravelmente me- 
| lhorado com um grande sortimento de cerveja in- 
gleza da acreditada fabrica de Bass; cerveja nacio- 
nal ao copo e em botijas; vinhos ap a na- 
cionaes e estrangeiros; licôres e mais bebidas espi- 
rituosas recebidas ultimamente de França; genebra 
hollandeza legitima, e aguardente do Paraty, em 
gorrafões, o melhor que póde haver n'este genero, 
N'este estabelecimento haverá viandas frias 
sandwichs, caldos de gallinha, queijo suisso q lom- 
drino, etc, etc. (350) 


Aviso importante ao com- 


mercio do Porto 
pk authorisação do sur. Leonardo Tauber, 


Arrematação de uma boa 
casa 


Nº dia 1.º de março proximo, perante o juiz de 
direito da 3.º vara d'esta cidade, no palacio da 


de Nuremberg (Allemanha), julgo-me justiça em S. João Novo, pelas 10 horas da manhã, 


representante do mesmo senhor nesta pra- 
ra pa poderei provar em caso de necessi- 
ade. 
Porto, 26 de fevereiro de 1872. 


Vicente C. de Freitas. 
(972) 


ANDEIRAS nacionaes e brazileiras, para ja- 
nellas, na rua das Flores n.º 2 e 4, Joaquim 
Antonio Lopes. (978) 


MA senhora allemã desejn entrar n'uma caga 

como governante; ella ensina, além da sua lin- 
gua, o inglez, francez, desenho e musica, 

Dirigir-se para informações á rua da Piedade 
n.º 55. (976) 


PÓS DE ARECA 


tem de proceder-se á arrematação de uma morada 
de casas de tres andares sita na rua de Santo Ilde- 
fonso com os n.º* 194a 198, a qual tem traseiras e 
vistas para o jardim de S. Lazaro, com saguão e 
oço de meação. E” de natureza de praso fateuzim 
oreira á exc.m" camara d'esta cidade com o laude- 
mio de 40—um e a pensão de 20 réis. Esta proprie- 
dade é pertencente ao casal de Antonio José IWer- 
reira Silva, da freguezia de Mathosinhos, e é posta 
em praça por deliberação do conselho de familia e 
mais interessados no inventario do referido falleci- 
do: de que é escrivão Fonseca, pela quantia de réis 
1,8873296. | 
O solicitador, 

Antonio Ribeiro da Silva. 
(927) 


CASA DE PENHORES 
BOA-FÉ, BARATEIRA 


ESPECIFICO DA CHINA PARA OS DENTES « HABILITADA. —Rua do Bom- 


LENÇOS DA CHINA PARA SENHORA 
LEQUES DE CHARÃO E SANDALO 


PREÇOS MODICOS 


CEDOFEITA 200—1,º RT PIO) 


ENRIQUE Ribeiro Mendes, morador 4 rua de 
K S. Domingos, d'esta cidade do Porto, declara 
que, retirando-se do commercio por algum tempo, 
julga nada ficar a dever a pessoa alguma; mas po- 
dendo succeder que alguem se julgue com direito a 
qualquer quantia, convida toda e qualquer pessoa 
n'este caso a apresentar a sua conta na rua de 8. 
João n.º 58, até no dia 15 do proximo mez de mar- 
ço, para lhe ser pontualmente paga, findo enjo pra- 
so se julga desonerado de qualquer responsabili- 


dade. 
Porto, 24 de fevereiro de 1872. (968) 


Vende-se no largo de 8. 
Domingos n.º 382 


LINDA e pequena quinta junto À igreja de 8, 
Torquato, concelho de Guimarães. (967) 


COSTUREIRA 


FFERECE-SE uma para trabalhar por as casas, 
habilitada tanto para obra de homem como de 
senhora; assim como tambem se offerece uma en- 
gommadeira muito habilitada, da mesma fórma como 


em cima, 
Travessa da Trindade n.º 57. (TTO) 


UEM pretender comprar uma andaina de 
panno cempleto para um pafacho, e jun- 
tamente outros objectos, assim como corren- 
tes de navios, ou alugal-as, dirija-se a Do- 
mingos Paraty, em Villa Nova de taya. dm 
Hd) 
requerimento de José Antonio de Carvalho 


A Santos, d'esta cidade, e como tutor do menor, 
que out'ora se chamou José Vidal da Rocha, e hoje 
com o nome de José Alvaro da Silva Valle, autho- 
rissdo pelo conselho de familia, se acham aflixados 
editos de 30 dias, a chamar todas e quaesquer pes- 
soas, que por ventura tenham em seu poder letras 
ou outros quaesquer papeis, assignados em branco 
pelo dito menor com o primeiro ou segundo nome, 
para que dentro do referido praso de 30 dins, a 
contar do dia 21 do corrente mez, os apresentar em 
juizo pelo cartorio do escrivão Salgado; ou façam as 
suas reclamações para serem attendidas, conforme 
merecerem, pena de serem lançados e de perderem 
todo e qualquer direito de futuro. 
Como procurador, 
dado José Durdes e Silva, 
(969) 


— e. —— 


ematação 
ms proximo, pelas 10 horas da 

Epediente da 1,º vara, no 
“ereto : vo, se hade proceder à arre- 
“ma e ensas, sita no campo 
da Regeneração, desta cidade, com os n.º 171, 172 
e 173, à qual se compõe de um andar e aguas-fur- 
tadas com seu quintal, poco e ramadas, de natu- 
reza de praso, e paga de foro annualmente a José 
Antouio Teixeira Coelho 143400 réis, e laulemio de 
4-—um ao eabido da Sé, d'esta cidade, estando já 
com abatimento da 5.º parte do valor da-louvação, 
ficando a quantia de 1:3613152 réis, por que é pos- 
ta em praça. 

Um fóro de 28000 réis que annualmente paga 
D. Rita de Cassin Gonçalves Braga, avaliado em 
405000 réis. Dito de 25000 réis que paga Joaquim 
Moreira de Mattos, avaliado em 403000 réis, a cu- 
ja arrematação se procede a requerimento dos in- 
teressados no inventario de maiores a que se proce- 
de por fullecimefito de Joaquim José Ferreira, em 
que é inventariante sua viuva Alexandra da Na- 
tividade, de que é escrivão da 1.º vara Motta. 

O solicitador, 

João de Oliveira Gonçalves. 


(963) 


Venda de propriedade 


Nº freguezia de S. Cosme do Valle, muito proxi- 
mo de Villa Nova de Famalicão, se vende a 
pegprisdado denominada Campo da Mó e Campo 
do Seixo, com uma boa casa de sobrado e sotão, 
envidraçada, nova e feita ha quatro annos; a pro- 
priedade tem bastante agna e ontras qualidades, 
que a tornam recommendavel pela sun prodnceção. 
Vende-se a dinheiro, ou parte a vista, e outra par- 
te a praso,ou mesmo toda fiada com prasos largos, 
com as garantias precizas. Quem a pretender póde 
examinal-a, e depois apresentar as suas propostas 
de quanto por ella offerece, e as condições com que 
a pretende. Em Braga, no exe. snr, comendador 
João Antonio de Oliveira Braga; em Villa Nova de 
Famalicão, o ill”º enr. José Ludovice de Araujo 
Leão; no Poxto, o ill.mº gnr. Manoel Gualberto Soa- 


res; e em Lisbaa, no seu proprictario barão de Ou-|. 


rieury, largo de Camões n.º 11. (971) 


Ri 
os 
Na raa das Flores n.º 79 a 81 
OMPRAM-SE acções da Companhia dos Yi 
nhos. (966) 


Cardos francezes 
VENDEM-SE NA RUA DAS FLORES N.º 2892 
| (964) 


UEM pretender comprar uma porção de areia, 
propria para fundição, dirija-se 4 rua do Cam: 
po Alegre n.º 300, onde se tracta do seu ajuste. 
(906) 


À praia de Villa Nova n.º 53, vende-se um fo- 
gão de ferro em bom uso. Preço commodo. 
É 61 


o. 


4 as o 
7 


ALVIÇARA 


A QUEM achasse, desde a rua Escura, Caldeirei- 
ros até no largo dos Martyres da Patria, uma 
pequena sacca contendo alguns artigos de ouro de 
pouco valor, e a queira restitnir no largo da Feira 
de S. Bento n.º 10, a (932) 
NTONIO Gomes da Silva, “horticultor e jardi- 
neiro do Palacio de Crystal, acaba de receber 
de Inglaterra ESPARGOS ec RHUIBARBO, que 
vende por preços rasoaveis. . 
No seu estabelecimento encontra-se uma va- 
riada collecção de plantas de estufa, arvores de ra- 
mos pendentes, csmelias, roseiras e outros arbustos 
ornamentaes. (715) 


Hygiene € belleza dos cabelos 
FLUIDO CIRCASSTANO 

p'rá restituir nos cabelos a côr primitiva sem 

enusar prejuizo algum, Destroe a caspa e obs- 


ta à quéda dos enbellos. 


Preco 600 réis 
Unico deposito—João Rolrignes de Sequeira, 
rua da Bainharia n.º G5 (esquina da Ponto Nova), 
casa vermelha. 699 


jardim, 593 (escriptorio). —Empresta dinheiro 
sobre penhor de objectos de qualquer especie. —O 
juro será barato. (893) 


ENDE-SE uma pharmacia na villa de Espo- 
W zende. Quem a pretender dirija-se a Antonio 
da Costa Capella, da mesma villa. (505 


RqUro bons quartos para hospedes—Rua de 
Santa Catharina n.º 121, Porto. (583) 


Cerveja de Entre-Quintas 


- a por systema novo e do melhor lupulo e 
cevada ingleza. Recommenda-se por sua bara- 
teza e boa qualidade. Preço 360 réis a duzia. 'Tam- 
bem se vende aos almudes. (910 


ECOMMENDA-SE á caridade publica Claudi- 
KR no Vieira da Silva, casado, pintor e morador 
na travessa de Fradellos, ilha n.º 80, que se acha 
ha cinco mezes de cama com uma enfermidade e sem 
meios, além de cinco filhos de menor idade; por isso 
recorre às almas bemfazejas. 


er FEST Xerox 


Medicina para as crianças 


Desde 15 annos, o Xarope de rabano 
iodado de Grimavlt e C", pharmaceuli- 
cos em Paris, é empregado n'unia escala , 
crescente em lugar do oleo de figado de |; 
bacalhão. E sobretudo para a medicina 
das crianças que dá resuliados notaveis ; 
este remedio é,só em Paris, applicado a 
mais de 20,000 crianças, quer para os 
enfartes das glandulas da garganta, quer E 
para a palidez e molleza da carne, para 
as crupções da cabeça « dacara, para 0 
ozagre, fastio, etc. Torna-se, por assim |ã 
dizer, uma necessidade domestica, e toda 


; Sm Am pe Doe 1) 


et 


E 


IL TST do 


a mãe previdente, na primavera e no | 
outono, administra d'este remedio, dois Jz 
ou tres frascos a seus filhos. Este medi- | 
camento previne as doenças, facilita o H 
descuvolvimento e abre o appelite. Ia 

TD 0 00 Inem YZ 


REGONSTITUIÇÃO DO SANGUE 


As crianças pallidas, delicadas, tendo 
pouca ou nenhuma vontade de comer, de 
constituição Ivmphatica, cujo desenvol- 
vimento e dentição se fazem com diffi- 
culdade, basta que se lhes dé á hora da 
comida,phosphato de ferro liquido de Le- 
ras, doutor em sciencias. 

à Desde os primeiros dias de tratamen-., 
to com este remedio inolfensivo, volta 
na vontade de comer, a côr ás faces, e 
as carnes tomão o vigor e firmeza natu- 
oil racs. 

WO phosphato de ferro é tambem re- 
medio precioso para curar a pallidez e Jp 
dores de estomago que soffrem as se- 
uhoras e meninas, 


EU T A O RPODO PEER 


Eu Sn me + A 
pit eme 


4 este 0 medicamento por excellencia |k 
parmdar ao corpo a força do resistir-ao JE 
calor € ao cançaço, ça TA 


o, 
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É Novo confeito peitoral 

bd As pastilhas de succo de alface e | 


louro cereja de Grimawt e CG; pharma- 
ceuticos em Paris, são hoje os confei- |& 
tos mais procurados pelos doentes e |8 
pelos medicos para curar as tosses, cons- 
tipações, catarros, grippes, rouquidão, |x 
doenças de garganta, bronchites, tosse |B 
convulsa, ete. Tecom um sabor delicioso e 
reunem a vantagem de conterem osdois | 
principios os mais inofiensivos, e ao ls 
mesmo tempo mais calmantes da mate- |k 
ria medica, sem a menor doze d'opio. 


PR JeLTex ot Due (ao (a el 


— É 
“m 


(962) 


Confeitos de extracto de figados de bacalhau 
do dr. Vivien 
ODOS os medicos actnalmente estão nconse- 
É b lhando estes confeitos Às pessoas que necessi- 
tam e repugnam o oleo de bacalhan; dons confeitos 
equivalem a uma colher de sopa de oleo e não offe- 
recem a minima repugnancia ao tomar-se. 


aeponito no Porto, pharmacia de Ferreira & 
Irmão, Bainharia n.º 77. (246) 


Balsamo contra as friciras e cold-eream. 
contra o siciro dos labios, nariz, mãos, etc. 


VENDE-SE na pharmacia de Ferreira & Irmão, 
Bainharia 77. (163) 


CONSTIPAÇÃO 
Estsqueca 
Flega ss K 


4º Es À , Nerralglas 
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"q 
EA Ma 
f & 
, - 
Pes 
eee 4 


- “BAUDD' 
Deposito no Porto, na pharmacia de Ferreira & 
Irmão, rua da Bainharia, 77. (403) 


LUGA-SE um armazem com a lotação de 1GO 

pipas, sito na run da Carvynlhosa n.º 5, ou cal. 
cada que vai para as Devozas. Tracta-sena rua da 
Mouca nº 16, em Villa Nova de Gaya, com Miguel 
de Faria. 5093 


GA-SE 


MA das principes lojas, no melhor local da fei- 
U ra de Munrço, em Aveiro, durante o tempo da 
dita feira. Para mais explicações, dirigir-se a Mi- 
guel Faria Lopes dos Santos, á rua de 5. João n.º 
100 e 102. (550) 


Curso nocturno de francez 


RES vezes por semana das 7 Às 8e meia. Preço 
por mez 13500 réis. —Só se falla o idioma fran- 
cez—Mr. F. Pellereau, rua do Carmo n.º 6. (102) 


FARINHAS DE TRIGO 


“DA ACREDITADA FABRICA DO 


+ 
BEATO ANTONIO DE LISBOA 
DEPOSITO NO PORTO, REBOLEIRA N.º 27 

Tambem se vendem proprias para se- 
N [e BB. mea.—Preços commodos. | (404) 
RETENDE-SE comprur ou alugar no Porto 
“em sitio central uma boa residencia com com- 
modos para numeros familia, com grande quinta), 
agua, ete. Dirigir-se em carta fechada com as ini- 
ciags X. O. Largo de S. Domingos nº 63 1.º andar, 
(812) 
————— e ——— em eu. ento qm a mm 
] : ! - 0 
ko targo de 5. Domingos n.º 84 
OMPRAM-SE obrigacões da Companhia de Cre- 


dito Predial Portnguez e titulos do Banco de 
Portugal. (917) 


O 
wr 


A.P.CARDOSO PORTUGAL A 


JOSÉ DE OLIVEIRA ALVES 
- O PRIMEIRO BARATEIRO DO PORTO SEM COMPETIDOR | 
arua do Carregal. 


VE 


a 


Rua de Cedofeitan.” 51, 55 € 59, com esquina para 
26,801 


ENDEM com grande reducção de preços todas as fazendas do antigo estabelecimento, pelo grande 

abatimento que seu antigo patrão commum lhes fez n'esta passagem, sendo com especialidade: len- 
ços de seda grandes e bonitos a 600 réis, e pequenos a 150! e mais preços; golas bordadas a 80 réis! 
colleirinhos de linho a 40 réis! percales riscadinhas para camizas a 100 réis; chitas largas a 90 réis; ca- 
che-nez pequenos a 150; camizinhas bordadas a 13000; babeiros de cambraia e fustão para criança, de 
300 a 13000, e toalhas de linho adamascado com 29 palmos ou 6,50 de comprido. 

Já receberam e vendem barato grande porção de fuilles, gorgorões e glacés pretos; chailes quadra- 
dos e mantas de renda e de seda para cabeça a 600 réis, proprias da presente quaresma; velludos ingle- 
zes pretos e castanhos; velludos pretos francezes de 0,50 e., 70 e., 0,80 e. de largo para casacos de se- 
nhora, tudo por preços commodos; pannos adamascados em algodão e linho para toalhas e guardanapos, 
e pannos lizos para lençoes; grande variedade de guardanapos e tonlhas para meza; bretanhas fortes 
com 17,40, 1,80, 2,40 e 27,80 de largura para lençoes e toalhas; pannos brancos com 1,20 e 17,40 de 
largo para transparentes custando 200 e 220; cortinados de cambraia e crochet, e estes mesmos artigos 
a metro; bretanhas de linho finas; lenços brancos de linho e com barras de côr; capas de malha e capo- 
tes impremiaveis; cazemiras e pannos pretos; grande e variado sortimento de lãs para vestidos e com- 
pleto de pannos erús, morins, flanellas, baetas, cotins, riscados e outros muitos artigos. 

Os NOVOS SUCCESSORES estão dispostos a vender barato para não desmerecer no credito 
em que sempre foi tido e havido este estabelecimento como o primeiro e o mais barateiro 
do Porto sem competidor em todas as fazendas brancas e de modas. | 


LIVERPOOL, BRAZIL AND RIVER PLATE STEAM NAVIGATION 
ER ra pe COMPANY LIMITED É 


Bahia, Rio de J 


MEMNON—1209 tonellndas—capitão « * 


E a 


PAQUETES AGA 


aneiro e Santos 


HIB DELISBOA. 


+ - em 6 de março 


Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 


ASIATIC—2161 tonelladas—enpitio e x & . . 2... 
| Recebem carga e passageiros para todos os portos, 
Os preços na 3.º classe são os seguintes: b 


“Para Pernambuco ou Bahia +. +. «cv. 


Nos preços - 


"ge > Montevideu e Buenos-Ayres * * . . . . . “ 


em 21 ou 22 de março 


« 405000 réis 
» o Rio de Janeiro e Santos . +. «cc cw. 458000 » 
545000 » 


das passagens está incluida a passagem para Lisboa, vinho, 
— propinasa criados e outras despezas. 


Para mais esclarecimentos tracta-se na agencia, aonde tambem se recebe carga para todos es por- 
tos —A. J. Shore & €.!, agentes—rua dos Inglezes n.º 23, 1.º andar, (786) 


NEVA. 
são os seguintes: 


s ) imaDo 


COMPANHIA REAL INGLEZA DE PAQUETES A VAPOR 


e 
€ 


N. B.—Compraram um saldo de 2000 saias de percale com barras de côr, que vendem a 400 réis!!! . . 
e outro de malhas para agasalho, que vendem por a quarta parte do seu preço real. (948) E Ta od Seg ci EOSo0o o 
| » Montevideu e Buenos-Ayres, 543000 » 
| | As familias que viajarem para os portos do Brazil ou Rio da Prata, se lhes fará abatimento confor- 
| me as condições exaradas nas tabellas que se distribuem na agencia, » 
o | Nos precos das passagens está incluida a passagem para Lisboa, vinho, 
| Em peiçã A ad propinas a criados € outras despezas. | ir po o a Mo Sa 
0) 8 MN O 137 Ô Ss 53 A ES A E E I EA O 8 Para mais esclarecimentos—na agencia, rua dos Inglezes n.º 23, Porto. —O agente, Guilherme 
- E , ns | e . R 
E Wpieia de receber um sortimento de fuilles pretos e gorgorões, que vendem por preços muito ba- - ar 6 ço Cars A a - w d dm 
ratos; grande sortimento de mantas de renda preta para à cabeça a 700 réis e muitos mais preços; im 42; Pára os portos aci- Rio de Janeiro 
chailes de renda quadrados e de tres pontas. Rue) 179 mencionados sahirá RA TEA dqfiuro a - 
Grande sortimento de alpacas, merinos e setins pretos; chailes pretos bordados e lizos, por preços N Dm de Lisboa o vapor — TA barea— ADMIRA ; Capi- 
muito baratos; ditos de cazemira, tapete e mais qualidades; cache-nez pequenos a 160 réis; ca- A Ness LISBONNE-—, capitão na, tão Manoel Francisco dos Santos, está 
pas para sahida de theatro; ricas fazendas para as mesmas; camizolas a 400, 450 e 500 réis e mais pre- neo meti  Multon, que se espera y prompta a sahir; apenas recebe algu- 


ços; grande sortimento de pannos de crochet em todos os tamanhos; cortinas bordadas, ete.; grande sor- 
timento de lenços bordados em algodão e linho; sortimento de golas, golas e punhos, e golas e mangas 
bordadas, principiando em 60 réis; dito de tiras e entremeios bordados, principiando em 180 réis a pe- 
ça; dito de meias para senhora, homem e criança; dito de leques; grande porção de flores e plumas, por 
ametade do preço; pannos de cazemira para meza e piano; bretanhas de algodão para lençoes; ditas de 
Hinho; bretanhas de linho finas, desde 260 réis o metro; adamascado largo para toalhas; pannos e caze- 
miras pretas; diversos fustões e mossellines, 

Grande sortimento de extractos finos — como: Jockey-club, Magnolio, Roze des Al- 
es, Essence concentrée, Mille fleurs, Violette, Patchouly, Jasmin, cte.; sabonetes muito finos—Laitues, 
lycerine, Jockey-club, Des souverains, ete.; crente de amendes, cosmetiques surfins, pós de arroz em 

pacotes e em caixa; livros de missa, sapatos de borracha, tapetes, e muitas mais fazendas que vendem 
mais barato que todos os mais estabelecimentos. 


FERRAGENS EO ode 


E Eis 


pu 


89, largo dos Loyos, esquina da rua de Traz (dos Clerigos) 


ECEBEU-SE n'este estabelecimento grande collecção dos seguintes artigos: 
R Taboleiros de ferro acharoado de lindos gostos e para todos os preços. 
Ferros de engommar a vagor dos mais aperfeiçondos. 

Ferros de frizar e para folhos. | 

Louça ingleza de ferro estanhado e esmaltado. 

Moinhos para café de diversas qualidades garantindo-se a solidez. 

Braços para balanças. 
Balanças rawervaes.e decimacs. 

Ditas para tabacos & pira cozinha. 

Talheres de mêza e mais cutelarias nacionnes e estrangeiras. 

Fechaduras para gavetas, portas de sala e portas de rua de diversas qualidades e nacionalidades. 
Muitos outros objectos proprios do estabelecimento. 


PREÇOS REDUZIDOS (68) 


“ASA BE CONFIANGA 


FAZENDAS E MODAS 
ANDRÉ AVELINO LOPES GUIMARÃES 
91-LOVOS—S—PORTO 


STE estabelecimento acaba de fazer-se um grande abatimento, para liquidar, em todos os artigos 

da estação de inverno, a exemplo dos grandes estabelecimentos de Pariz e Londres, comprehen- 

dendo-se n'estes artigos lãs para vestidos, paletots e casacos para senhoras. 
Esta casa continua n ter o mais completo sortimento de todos os artigos de modas, os mais elegan- 


tes, os mais modernos, e os de mais novidade, que recebe directamente, e actualmente está recebendo || 


da Allemanha, da Inglaterra e da França. 
Recentemente acaba de receber: 


SEDAS PRETAS E DE CORES para vestidos. 
FAZENDAS modernas para vestidos de baile. 
FLORES variadissimas e de grande perfeição. 
BORDADOS em todos os sentidos. 
GUARNIÇÕES para vestidos e casacos, É 

CAPAS para passeio e thratro. CAPAS, CHAPÉUS e vestuario para creanças, . 
CASACOS de panno, de seda e de vellndo. ADORNOS E ENFEITES para senhora. 


Esta casa encarrega-se de toda e qualquer obra de senhora. 
à modicidade de seus preços é sem iguil nos outros estabelecimentos, 


COLLETES para senhora, dos mais modernos. 
SAIAS BORDADAS de grande novidade. 
BOTINAS E SAPATOS francezes para senhora, 
CHAPEUS de Aa a feltro para senhora. 
LEQUES. PERFUMARIAS. 


(767) 


O GRANDE PURIFICADOR DO SANGUE 
LEGITIM A ge: o os LEGITIMA 
SALSAPARRINHA “SRP grs APARRILHA | 

DOS do | 
SNRS. LANMAN & KEMP PE pr <a SNRS. LANMAN & KEMP 
NEVY VORK é PTI ER NEW FoRk 


um remedio eficaz e infallivel contra o rheumatismo, enfermidades syphiliticas, | 


imtér. 


esa 


º -. 


mittentes, p Hidez co mso excessivo de mercurio, 
Às pessoas que fizerem uso d'este medicamento podem estar seguras que elle nio contém a 


herpes e outras afecções cirtancos, mervosas, de gado, febres 


“|menor particula mineral, de merenrio on de qualquer outra substancia prejudicinl" 4 saude, usada nã 


medicina. E” perfeitamente simples e póde ser applicado, sem perigo algum, a qualquer pessoa por 
maior que seja o seu estado de debilidade, bem como às mais tenras creanças. 


4 


-— Acha-se à venda em todas as principaes pharmacios. Deposito geral 
Serzedello & €.* Deposito no Porto, em casa de Albano A, de Andrade. - 


THE PACIFIC STEAM NAVIGATION COMPAN 


Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos-Ayres, Valpa- 
“ Yaizo, Arica, Islay e Callão | 
SAHIDAS ATÉ ABRIL 


PAQUETES CAPITÃES 
CHIMBORAZO P. C. Petrie . « Gdemarço — 
SANTIAGO . TD a Pa So O! ren 
PATAGONTA . A. (G. Gordon . + . «+ 4de abril 
Téem muito boas accommodações para passageiros de todus us classes, 
Na sua viagem de Lisboa ao Rio de Janeiro ttem estes vapores consa- 
“ mido 13 dias. | | : nr. ei 
“Podos os mais esclarecimentos prestam-se na agencia, caes do Sodré n.º 
04.-—Os agentes, E. Pinto Basto & €C.* eb per 
E no Porto—Vaseco Ferreira Pinto Basto, rua da Reboleira 


cio (952) 
RLEANS (ESTADOS-UNIDOS) 


em Lisboa, em easa de 
PE abc RED 


DATAS DAS SAHIDAS 


E 


e à 


CS a gndea dc , 
es E O DE Sd) 
: . N Lo grid A gs 
TES Rd o o de 
.* o a = - d ê à 


BARES vi de Lisbon em 20 de março em direitura para Nova Orleans. = 
tecebe presageiros de 1º e 3º emnara para o que tem superiores ncom- 


modações. 
“ - news 
Passagem gratuita hide atado nao sie 
se acham no escriptorio do agente Eduardo da Motta Ribeiro, run de 
Santo António, 95, Lºaundar—Porto. | p 
Todos aqnelles que quizerem seguir este vapor deverão mandar os passaportes até no dia 65 de 
março. d: E APPA 


QUINQUILHERIAS | 


ORCELLANAS. | 


— AVISO UNICO 


O magnifico vapor inglez--SAIN'T LOUIS, de 1:897 toneladas, anhi- | 


ja SEE. n'aquella capital a 28 
do corrente fevereiro, e sahirá a 28 ou 29 do mesmo. 
— Para carga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos, dirijam-se n'aguella capital 
a Pereiras & La Rocque, rua dos Capellistas n.º 
120, 2.º andar, e n'esta cidade a Fulgencio José Pe- 
reira, rua de Cedofeita n.º 298. PT QIIO) 


Liverpool 


—— 


+ Armstrong, espera-se 
em poucos dias para 
sahir com brevidade, 

“0 a - Para carga e pas- 
sageiros tracta-se com RF, Chamiço, Filho & 
Silva, assim como com Carlos Coverley & 
C.*, rua da Reboleira n.º 55. — (980) 


Dublin e Glasgow 


O vapor inglez — 

“e ALE RA —, ca- 

pitão James Burrell, 

entrará logo que o mar 
dér lugar e sahirá sem 

iss demora. ti 

ga e passageiros tracta-se com os con- 

signatarios Charles Coverley «£ €.º, rua da 
Reboleira n.º 65. “+ dm (478) 


Londres 


- 
a 
- 


O vapor inglez — 
hj? AURORA —., capitão 
W. Pinkham, sahirá até 
quarta-feira 28 do cor- 
mos  vonte, ás 4 horas da 
tao car pps Raeesrnde REG” tarde. | 
Recebe carga e passngeiros. | 


Agentes, Dch. M. Fenerheerd Junior 


« €.' ou Alex. Miller &í €.*, ma dosdncio” 


zes n.º 73. 


Liverpool 
o O vapor inglez — 
Eta CINTRA, capitão W. 

Lamb, sahirá até quar- 

ta-feira 28 do corrente. 


* Recebe carga e pas- 

“A oie engeiros. Cr + 

gentes A. Miller «& €,*, rua dos Inglezes 
ET Cesare - aimed: Ena (047 


“Stockholm | 


COM ESCALA POR COPENHAGEN ROADS 
2 pe O patacho sueco—MIRANDA—, 
a» capitão M. Tyden, espera-se aqui com 
Rip” brevidade para sahir sem demora. 


Es e (474) 
Londres 


"A escuna ingleza— SPRAY. ca- 
itio W. Day, a sahir com brevi- 


ade. 
(876) 


Londres 
A escuna ingleza—ABEONA—, 
capitão Samuel Cox, deve sahir em 


* poucos dias. (979) 


A Leith TWIN SIS 
escuna ingleza —! a 
TERS—, capitão John Weatherill, de- 
ve gahir com brevidade. 
mendes O qc CA 


Hamburgo | 


atacho—DIE EICHE—, eapi- 
tão Woltge. | | 


Ss Carlos 
ebo 


Reboleira n.º 55. 


- Dal o 

Londres 

O brigue inglez—INNESFAIL—, 
de 200 tonellndas e elassíficado A 1 
Lloyds, enpitio Du Maresq, a sabir 
sia com brevidade. 7 ri vá 
ads gay mit tracta-se com os consignntarios A. 
J. Shore & €.”, rua dos Inglezes. 53. (934) 


AVISO 


Pernambuco 
E" A PRIMEIRA QUE SAHE 
A nova barca — IMPERIAL — de 
primeira viagem e classificada em 1.º 
classe, vai sahir com pouca demora: 
« ainda recebe mn carga e passagei- 
ros a prgur n'este ou n'aquelle porto, para os quaes 
offerece excellente tractamento e commodos, tendo 
até beliches para os snrs. passageiros de proa. Ro- 
ga-se, portanto, nos referidos snrs. passageiros o fa- 
vor de virem quanto antesentregar seus passaportes 
no escriptorio de Joaquim Antonio dos Santos An- 
drade & C.*, praça de Santa Thereza, 47, 1.º andar. 


“1 
AVISO 


as - Coverley & 
C.', rua da (8 


18, 1.º andar, 
conde da Trindade. 


” O aaa BD: qº, o 

Rio Grande do Sul 

4— A ceseuna—CTIRISTINA—que em 

consequencia do mau tempo e das en- 

p” chentes do vio Ave não tem podido 

dec» enhir de Villa do Conde, como ge an- 

tm está prompta a sahirna primeira oceneião 

em que o mare a barra o permittam. Ito 

x cebe ainda passageiros, A tractar com Ma- 

noel de Souza Guerra, no Porto, Reboleira, 19, ou 
Ra) 


com o capitão a bordo. 


O vapor inglez—| & 
CASTILIAN, capitão 


Para carga tracta-se com os con- 


da)" 


sa ee ma carga leve. Os snrs. passageiros 
venham quanto antes legalisar suas pass 


ns ne 
escriptorio de Eduardo da Motta Ribeiro, rua de 
Santo Antonio n.º 95-—1.º andar. o (5875) 


Rio de Janeiro 
E: gi. galera NTADORA-—sahirá 
RAN logô que o tempo dér lugar, por ter o 
RR” seu carregamento quasr completo. Ain- 

Ea da recebe alguns passageiros, para os 
pu cellentes commodos e bom tractamen- 
to, dando beliches para os de prôa. Aos snrs. pas- 
sageiros que já tomaram lugar roga-se venham le- 
gulisar as passagens a casa do caixa Joaquim Fer- 
reira Monteiro Guimarães, rua dos Inglezes n.º 9, 
Porto. ao RR (770) 


— e = 

Rio de Janeiro 

A nova galera—-EUROPA—, ca- 
A SAw pitão Pires, vai sahir com muita bre- 
Wma vidade. Este excellente navio torna-se 
ca recommendavel pelo bom tractamento, 
nmodos e grande capacidade que tem para 


o 


bons cor 
os snrs. passageiros, tendo beliches para os de prôa. 


Recebe carga e passageiros, a pagar aqui ou no Rio 
de Jécio ATA dias Manoo Pereira Penna & 
C.:, praça de Carlos Alberto n.º 132. (179) 


Rio de Janeiro 
cm “AbarcaOCEANTALenhirá com 
dess M brevidade por ter a maior parte da 
ESA ao? enrga prompta. Recebe ainda alguma 
ERES e Za ga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos e bom tractamento, Tracta-se 
com Carlos Brandão, rua das Taypas, 29. (975) 


“Rio Grande do Sul | 
ne es 


= O patácho—LIBERAL— acha-se 
quasi prompto a sahir. Ainda recebe 


SEN di lguma carga e passageiros. Tracta- 
ata se com Antonio Luiz Gomes Lima, 
rua do Principe n.º 305, esquina da rua do o 


Rio Grande do Sul 
- “O patacho— MARCIAL — sahirá 
Em brevemente. Tem a maior parte da 
y carga prompta, e para o completo e 
EP pr igeiros tracta-se com Antonio 
Luiz Gomes Lima, 


da rua do Pombal. 


ua do Principe n.º 305, da 


23) 


Rio Grande do Sul . 


4 


4 


“A veleira e bem conhecida barca 
MINERVA—sahirá com brevidade. 


NAN 


a 


- 


-- Pernambuco . 
ese O brigde-TRIUMPHO—yvai sa- 
hir com pequena demora. Recebe cúr- 

| ga e passageiros, a pagar n'este ou 
essas n'aquelle porto. Tracta-se com os cai- 

xt “Jonquim Antonio dos Santos Andrade & C.*, 
praça de Santa Thereza n.º 47, 1.º andar, (889) 

EO a] 


Bahia Era 


A SAHIR DE LISBOA 


cs DITOS 


as Grs ATA pe. oh 
> veleira barcã portúgueza—HU- 
DADE, capitão Francisco Re- 


Irigues da Nova Junior. Recebe pas- 
Sie sageiros a pagar aqui ou nã Bahia, 


& Br Junior, rua das Olivei- 
Ea Mi ER Pd 
] ET de 9 e Agd 
| Bahia 
A nova barca—ISOLINA—, clas- 
d TER. sificada em primciraclasse, sabirá com 
y g” muita brovidade. Tem excellentes com- 


modos para passageiros. Para tractar 
do seu ajuste e carga, dirijam-se a Joaquim Lon- 
renço Alves, Reboleira n.º 49, (5499) 


- Pará 4 PETIT PTA &* +“ 


A biirca—DOURO—, capitão Sil- 
Ri Ya, vai sahir com a maior brevidade 
po: ter O seu carregamento prompto. 


Se A ecebe passageiros, a pagar aqui ou 
no Pnr? Santo Pe tetntento [o 


Ss os 

, fios quaes gurante o melhe 

bons commodos. Tracta-se com Antonio José Mar- 
tins & C.», rua das Flores n.º 51, (970) 


“A barca—UNIÃO—, capitão Ro- 
cha, vai sahir com brevidade. Recebe 
carga e conduz passageiros, a pagar 
re reco aqui ou no Pará, Tracta-se com José 
Nogueira Pinto, largo de 8. João Novo n.º 2, 


porno (189) 
Pará 


Montevideu e Buenos-Ayres 
Tocando ne Rio Grande do Sul 
. - À barça—LUIZA—pouca demora 
à terá n'esta cidade. Recebe passageiros 


para todos os portos e enrga só para 
ao os dous primeiros. 

Tracta-se com Joaquim Lourenço Alves, rua 
da Reboleira n.º 49, (5002) 


- 


Responsavel B. 8. Carqueja 


TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO DO PORTO 
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